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TELEMEDICINA 
E GABINETE 
CONTRA A 

DENGUE
Governador Ronaldo Caiado apresentou ontem medida que amplia ações do Gabinete contra a dengue, estendendo serviços para todos 
municípios; telemedicina será utilizada na comunicação entre médicos da SES e prefeituras. Segundo a Secretaria Estadual de Saúde (SES), 

situação revela cenário que pode ser grave: a maioria da população não teve contato com o tipo 2 -  que mais cresce - e está, assim, suscetível 
a contrair a doença. Página 8

Plano de Arborização
entra em vigor na Capital

Lei foi sancionada pelo prefeito Rogério Cruz e garante a manutenção da 
arborização urbana ao definir responsabilidades do poder público, do cidadão 
e medidas de fiscalização ambiental. Plano traz obrigatoriedade de plantio de 

árvores em calçadas. Página 4

Abin, STF, 
bolsonarismo 

e Congresso em crise
Polícia Federal cumpriu mandados de busca e apreensão 

em investigação sobre suposto uso político da Abin 
(Agência Brasileira de Inteligência) contra adversários 

políticos do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Principal alvo 
da operação é o deputado federal Alexandre Ramagem 

(PL-RJ), ex-diretor da Abin e pré-candidato à Prefeitura do 
Rio de Janeiro. Página 10

DESAFIOS DAS
MÃES SOLO

Emancipação feminina ainda está longe de ser completa. Além dos desafios 
do mercado de trabalho, mulheres que são mães solo precisam lidar com o 

cansativo cotidiano. Diário da Manhã reúne histórias de mulheres que ainda 
pedem mudanças na sociedade. “Ele, o pai do meu bebê, não sofreu nada, não 
mudou um minuto da vida dele”, afirma a mãe solo Natália Araújo, que tem três 

filhos, de 12, 10 e 3 anos. Página 11

ROMULLO CARVALHO E WESLEY COSTA

Padarias mais 
antigas de Goiânia

Quem não ama uma boa padaria? Na Capital algumas 
resistem aos anos e se tornaram negócio repassado para 

a geração futura. Há estabelecimentos que possuem 
valor sentimental e guardam boas histórias. Seu Altamiro, 

fundador da São Cristóvão Panificadora, foi um dos 
primeiros padeiros de Goiânia. Já a Pão Kentão teve 

como frequentadores até mesmo a poetisa Cora Coralina. 
Conheça histórias das padarias mais antigas da cidade e o 

segredo da longevidade. Página 3

Mães Cacau Mila (à esquerda) e Natália Araújo contam como é vivenciar a dupla jornada

‘Medicina’ rasa das redes
Transtornos mentais podem ser diagnosticados em poucos segundos? Vídeos 
rápidos que prometem realizar o diagnóstico de doenças como depressão, 
ansiedade, borderline e transtorno do déficit de atenção com hiperatividade 

(TDAH) viralizam nas redes e ganham cada vez mais espaço, mas profissionais 
alertam para o risco desta receita fácil. Página 5
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PC recupera veículos e jóias 
comprados por cuidadora que 

furtou R$ 700 mil de idosas

A coluna ROTA 190 é publicada diariamente neste espaço

Um carro avaliado em R$ 
110 mil, e uma moto, que cus-
tou R$ 12 mil, foram apreen-
didos pela polícia, com au-
torização judicial, na casa de 
uma cuidadora de idosas que 
foi presa no início deste mês 
após furtar R$ 700 mil de duas 
irmãs que moram em Goiânia. 
Além dos veículos, os agentes 
da Delegacia Especializada no 
Atendimento ao Idoso (DEAI) 
também apreenderam pneus, 
jóias, e um relógio que foram 
comprados com o dinheiro 
subtraído das vítimas.

Samara Alves de Andrade, 
25, foi presa no último dia qua-
tro de janeiro, depois que fami-
liares de duas irmãs, que eram 
cuidadas por ela, denunciaram 
à Polícia Civil o sumiço de R$ 
700 mil nas contas das idosas. 
No momento em que foi abor-
dada por agentes da Delegacia 
Especializada no Atendimento 
ao Idoso (DEAI), a cuidado-
ra tentava sacar R$ 100 mil da 
conta de uma das vítimas.

Antes deste saque, porém, 
Samara havia subtraído R$ 1 
milhão, de outra idosa, que fa-
leceu no final do ano passado, 
e que havia vendido um imóvel 
em Brasília, no Distrito Fede-
ral. Para ficar com o dinheiro, 
a cuidadora falsificou uma 
procuração, e, quando foi des-
coberta pela família, devolveu 
somente a metade do valor.

O golpe foi descoberto 
quando uma sobrinha da ví-
tima decidiu fazer a partilha 
dos bens, após a morte da ido-
sa, que tinha 98 anos. No mo-
mento em que foi identificada 
e presa, Samara já estava cui-
dando de outra mulher, de 93 
anos, irmã da primeira vítima. 
Segundo familiares, Samara 
cuidava bem delas, e aprovei-
tou-se do fato de ter a confian-
ça de todos, para furtá-las.

Sigilo bancário quebrado
Além dos mandados de 

busca e apreensão, cumpridos 
na casa da acusada, e também 
da mãe dela, a DEAI conse-
guiu, junto ao Poder Judiciário, 
a quebra do sigilo bancário das 
contas pertencentes à Samara, 
que já estão sendo analisadas. 
A investigação agora consis-
te em descobrir para onde ela 
enviou grande o restante do 
dinheiro subtraído das idosas.

Na casa de Samara, e da 
mãe dela, os policiais também 
encontraram comprovantes 
de compras e transferências 
bancárias. Segundo o delega-
do Alexandre Bruno Barros, a 
polícia e o judiciário estão tra-
balhando juntos para rastrear, 
e bloquear todos os valores 
furtados por ela, para tentar 
ressarcir a vítima e os parentes 
da idosa que faleceu.

Três são presos 
com R$ 1,4 mi em 
cocaína

Foi dentro de uma caixa 
térmica, guardada em uma 
loja de estofados de Goiânia, 
que militares do Comando de 
Operações de Divisas (COD) 
apreenderam 25 quilos de 
cloridrato de cocaína, em Goi-
ânia. Três homens, que não 
tiveram as identidades revela-
das, foram presos. Em imóveis 
pertencentes à eles, os PMs 
também apreenderam uma 
prensa industrial, um revólver 
calibre 38, e material usado 
no refino de drogas. Por estar 
pura, a cocaína apreendida, 
que segundo o COD vale R$ 
1,4 milhão, havia sido adqui-
rida pelos três presos no Mato 
Grosso, e seria comercializada 
em Goiânia.

CPE liberta refém 
após confronto com 
ladrão de carga

Com pequenas escoriações, 
um motorista que era mantido 
refém por ladrões de cargas 
foi libertado por militares da 
Companhia de Policiamen-
to Especializado (CPE), após 
confronto com dois crimino-
sos na BR 452, em Itumbiara, 
na região sul de Goiás. Na tro-
ca de tiros, um dos bandidos 
foi baleado e morreu, mas o 
comparsa dele conseguiu fugir 
correndo a pé, por uma mata. 
O caminhão modelo F 4300, 
que estava carregado com fer-
tilizantes, e havia sido toma-
do em assalto na BR 153, foi 
recuperado. Nome e idade do 
criminoso que morreu no con-
fronto não foram divulgados.

Golpista dá prejuízo 
de R$ 114 mil em 
Rio Verde

Usando dados do filho de 
um conhecido produtor rural, 
um golpista ligou para uma 
casa agropecuária de Rio Ver-
de, na região sudoeste do esta-
do, e conseguiu financiamento 
de R$ 114 mil, para a aquisição 
de uma carga de sementes e 
fertilizantes. Somente quando 
a primeira parcela do financia-
mento venceu, e não foi paga, 
foi que o dono do comércio 
descobriu que tinha caído em 
um golpe. Ao investigar o caso, 
a Polícia Civil conseguiu recu-
perar metade da carga, que já 
havia sido vendida, em Minas 
Gerais. Pelo que foi apurado, 
o nome da mesma pessoa foi 
usado em outros golpes se-
melhantes, em outras regiões 
do Brasil, e que deixaram um 
prejuízo superior a R$ 1 mi-
lhão para alguns empresários. 
Apesar de ter sido localizado 
e recuperado , a polícia ainda 
não conseguiu identificar o 
golpista, que, acredita-se, seja 
de Minas Gerais, ou São Paulo.

SAÚDE

Doença de
Crohn não tem cura
Comorbidade que acometeu jornalista Evaristo Costa 
não tem cura e pode causar desde diarreia, febre e 
lesões oculares, mas tratamento leva qualidade de 

vida para pacientes

Fernando Keller

Recentemente, o jornalis-
ta Evaristo Costa revelou nas 
redes sociais ser portador da 
Doença de Crohn, uma doença 
autoimune que atinge o intesti-
no e pode causar uma série de 
sintomas pelo corpo.

O relato de Evaristo, que fi-
cou internado em um hospital 
na Inglaterra, serviu de alerta 
para muitas pessoas que apre-
sentam alguns sintomas, como 
diarreia, fadiga e perda de peso 
fácil. No entanto, é preciso es-
tar atento e não se autodiag-
nosticar com base no que se lê 
na internet.

De acordo com o médico 
Rogério Saad-Hossne, membro 
titular da Sociedade Brasileira 
de Coloproctologia (SBC), a in-
cidência média de novos casos 
de Doença de Crohn no Brasil é 
de 7 a cada 100 mil habitantes.

Segundo o Hospital Israelita 
Albert Einstein, a doença atin-
ge diferentes partes do intesti-
no, em especial o íleo, que fica 
na parte final do intestino, e o 
cólon, que representa a parte 
central do intestino grosso.

Segundo a instituição, os 
principais sintomas são diar-
reia persistente, que leva à per-
da de peso, cólicas abdominais 
e até mesmo sangue nas fezes. 
Há ainda os sintomas que vão 
para além do sistema gastroin-
testinal, como cansaço genera-
lizado, lesões oculares, de pele 
e musculoesqueléticas, febre, 
artrite e cálculo renal.

Os sintomas variam de uma 
pessoa a outra. De acordo com 
a instituição, existem três graus 
da doença, que são leve, mo-
derado e grave. Em casos onde 
surgem abscessos graves, a dre-
nagem se faz necessária.

A cirurgia pode ser uma op-
ção para o paciente conforme a 
situação evolui, especialmente 
se houver desenvolvimento de 
fístulas ou obstruções intesti-
nais.

Com o progresso da doen-

ça, muitos pacientes acabam 
passando por procedimentos 
cirúrgicos devido a complica-
ções. Algumas opções de trata-
mento são o uso de imunossu-
pressores e terapias biológicas.

É possível viver com Crohn
A química e voluntária da 

Associação Nacional de Pa-
cientes com Doenças Inflama-
tórias Intestinais (DII Brasil), 
Yasmin Rigueto, de 32 anos, 
convive com a doença desde 
2019, e desde então tem tra-
vado uma batalha contra algo 
que, no início, não fazia ideia 
do que fosse.

“Em agosto de 2019 eu tive 
o primeiro sintoma, que foi in-
chaço nos tornozelos. A partir 
dali, eu tive mais outros 8 sin-
tomas, e só depois de 4 meses 
com todos esses sintomas que 
finalmente consegui o diagnós-
tico correto”, afirma.

Yasmin apresentou todos os 
sintomas já mencionados ante-
riormente, como Dor e incha-
ço nas articulações, anemia, 
perda de peso, dor abdominal, 
febre, diarreia, inflamação nos 
olhos e na pele.

“Foi uma das fases mais di-
fíceis que já passei na minha 
vida, eu ia a muitas consultas 
médicas, fazia vários exames e 
ninguém conseguia descobrir 
o que eu tinha. O tempo pas-
sava, os sintomas pioravam e 
eu achei que eu fosse morrer. 
Era desesperador e eu chorava 
todos os dias, eu não aguentava 
mais”, desabafa.

Ela conta que, após o diag-
nóstico, se sentiu mais aliviada, 
pois sabia do que se tratavam 
todos os sintomas. “Assim que 
eu tive o diagnóstico de Doen-
ça de Crohn, eu senti um alívio! 
Apesar de eu nunca ter escuta-
do falar nesse nome, não saber 
nada sobre a doença e ser uma 
doença que não tem cura, eu 
me senti aliviada sim, por final-
mente ter um diagnóstico cor-
reto”, diz Yasmin Rigueto.

Evaristo Costa revelou recentemente que convive com Crohn.

REPRODUÇÃO
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ESPECIAL FIM DE SEMANACarnes são vilãs da 

inflação de 0,24% 
em Goiânia

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 subiu 
em janeiro pelo sexto mês con-
secutivo em Goiânia e registrou 
variação de 0,24%, após ter atin-
gido alta de 0,39% em dezem-
bro. Essa foi a menor variação 
desde janeiro de 2019 (0,08%). 
Assim, o índice apresenta acu-
mulado de 3,86%, nos últimos 
doze meses.

No Brasil, a prévia da infla-
ção ficou em 0,31% em janeiro, 
0,09 pontos percentual menor 
que a de dezembro, quando 
variou 0,40%. O resultado foi, 
em grande parte, influenciado 
pelo grupo de Alimentação e 
Bebidas, com alta de 1,53%. E 
impacto de 0,32 pontos percen-
tuais no índice geral, e puxado 
pela batata inglesa que subiu 
25,95% e exerceu o maior im-
pacto positivo individual no 
mês (0,05 pontos percentuais).

Na análise por grupos, cinco 
dos nove apresentaram alta na 
prévia da inflação em Goiânia. 
Destaque para o grupo Alimen-
tação e bebidas (2,35%), que foi 
pressionado pela variação nos 
preços das Carnes (1,76%), que 
havia apresentado nove que-
das em 2023, terminando o ano 
com variação acumulada nega-
tiva de -8,84%.

Mesmo com a alta em de-
zembro e janeiro, o item apre-
senta acumulado negativo de - 
7,43%, nos últimos doze meses. 
Por outro lado, houve queda no 
grupo dos Transportes (-1,33%), 
grupo com maior peso na cesta 
de compras das famílias com 
rendimentos entre um e 40 sa-
lários-mínimos, nesta Capital.

Na prévia da inflação de ja-
neiro, os Combustíveis de veí-
culos se destacam, com queda 
de -3,08%. Os subitens apre-
sentam quedas na gasolina 
(-2,66%), no etanol (-5,51%) e 
no óleo diesel (-2,77%). No gru-
po, também se destaca o preço 
das passagens aéreas que caí-
ram 16,52% em janeiro.

Quanto aos índices regio-
nais, dez áreas tiveram alta em 
janeiro. As maiores variações 
foram registradas em Belo Ho-
rizonte (0,88%), por conta das 
altas em ônibus urbano (9,33%) 
e na batata-inglesa (34,30%).

 Entre as menores variações 
está Goiânia, com alta de 0,24%, 
influenciada pela alta nos pre-
ços das carnes, mas também 
impactada pela queda nos pre-
ços dos combustíveis de veícu-
los. Já o menor resultado ocor-
reu em Brasília (-0,41%), que 
apresentou queda nos preços 
da passagem aérea (-21,31%) e 
na gasolina (-3,72%). (Wandell 
Seixas)

Padarias tradicionais
que sobrevivem em Goiânia

Seu Altamiro, fundador da Padaria São Cristóvão, foi um dos primeiros
padeiros da Capital. Já a Pão Kentão teve como frequentadora a poetisa Cora Coralina.

Conheça histórias de padarias mais antigas da cidade e o segredo da longevidade

Rariana Pinheiro

Cafezinho, pão fresco, bis-
coitos de queijo, salgadinhos, 
roscas e quitandas diversas. 
Quem não ama uma boa pada-
ria? Em Goiânia, elas estão por 
toda parte, algumas focam no 
básico bem feito, outras aderi-
ram à “gourmetizacão”. Nelas 
se pode comprar de quitutes a 
jornais impressos, como o Diá-
rio da Manhã, por exemplo.

Muitos desses locais da ca-
pital resistiram aos anos e o 
negócio é repassado para as ge-
rações da família. Nestes casos, 
os estabelecimentos possuem 
valor sentimental e guardam 
boas histórias, como a Pada-
ria Pão Kentão, que está desde 
1975, na Rua Benjamin Cons-
tant, no Setor Campinas.

A padaria foi criada por De-
cílio Bariani, que faleceu em 
2020, devido complicações da 
Covid-19. Ele esteve à frente 
do comércio até 2000, quando 
os filhos Leonardo Gonçalves 
Bariani, 51 anos, e Humberto 
Goncalves Bariani, 55 anos, de-
ram continuidade na gestão do 
lugar.

 “A padaria abre todos os 
dias, a única vez que fechamos 
foi quando o meu pai faleceu”, 
conta Leonardo Bariani. Du-
rante estes 47 anos de história, 
a família sempre se preocupou 
em fazer inovações ao espaço, 
que ao longo dos anos se espe-
cializou na produção de bolos 
e tortas. “Tem finais de semana 
que produzimos mais de cem 
bolos”, conta o proprietário.

As delícias da padaria já 

atraíram nomes conhecidos da 
arte e da política goiana. Le-
onardo conta que já recebeu 
clientes como a poetisa Cora 
Coralina e o cantor Amado Ba-
tista – quando ele tinha uma 
loja em Campinas.

“Ronaldo Caiado também já 
veio aqui e Iris Rezende já en-
comendou nossos bolos. Quem 
também frequentava a padaria 
era Bariani Ortencio que, aliás, 
é primo do meu pai”, acrescenta 
Leonardo.

Histórias de padaria
Mas, além de clientes, o local 

também coleciona histórias. A 
mais especial para o proprietá-
rio tem relação com a proximi-
dade da padaria com a Igreja de 
Santo Antônio. Assim, todo dia 
13 do mês, é dia de vender mui-
to pão, pois, é costume dos de-
votos fazerem a doação de pães 
na igreja para  atrair fartura e 
benção do santo.

E, Santo Antônio, parece 
ter  ajudado na longevidade da 
padaria. Embora os filhos dos 
sócios ainda não manifestem o 
desejo de continuarem com o 
negócio, Leonardo e Humberto 
não pretendem abandonar tão 
cedo o ofício.

“Nós pegamos gosto pelo 
ramo, criamos amor pela pa-
daria. Brinco que mesmo se eu 
ganhar na Mega Sena, eu não a 
vendo. Quando viajo até vou às 
padarias de fora para ver como 
funcionam e sempre faço cur-
sos”, conta Leonardo.

Outra padaria tradicional 
de Goiânia em Campinas é 
a Padaria São Cristóvão, que 

nasceu em 1967. Ela foi criada 
por Seu Altamiro Rodrigues da 
Siqueira e sua mulher Maria 
Siqueira.  Seu Altamiro foi um 
dos primeiros padeiros de Goi-
ânia. Além de fazer, também 
distribuía os pães no bairro ain-
da pequeno.

Antes disso, administrou 
uma padaria na década de 
1950, na Avenida Rio Verde, 
e depois na Castello Branco, 
quando  ainda se chama Rua 
200.

“Depois, ele mudou a pa-
daria para a Rua 203, que era 
uma praça. Mas essa praça foi 
fechada com o muro porque 
se tornou a Escola Técnica de 
Campinas. Então, a padaria fi-
cou atrás de um muro”, recorda 
Djani Siqueira, uma das filhas 
de Altamiro.

Posteriormente seu Altami-
ro abriu a Padaria São Cristó-
vão, na Avenida Castelo Bran-
co, que na época se chamava 
Brasil Central, onde perma-
neceu à frente até 1987. Após 
a aposentadoria, três de seus 
10 filhos assumiram o espaço: 
Djani Siqueira, 70 anos, Nyo-
mar Siqueira, 69 anos, e Márcio 
Siqueira, 56.

“Um dos nossos irmãos en-
trou conosco, mas ele saiu para 
abrir a própria padaria, a Polos 
Pães e Doces, que fica no Setor 

Oeste, que também é tradicio-
nal e se tornou uma das gran-
des padarias da capital, com 
cerca de 80 funcionários”, res-
salta.

De pai para filhos
Djani Siqueira conta que o 

pai herdou, além do amor pelo 
negócio, o necessário hábito 
de acordar cedo. “Comecei a 
trabalhar aqui quando tinha 13 
anos, vinha às 4h30 com meu 
pai e até hoje chego neste ho-
rário”, diz.  Ela salienta que no 
espaço, o biscoito de queijo e 
a broa são as delícias mais po-
pulares entre os clientes desde 
a época de Seu Altamiro. Mas, 
além de continuar o legado do 
pai, os irmãos trouxeram ao 
local inovações, para continu-
arem a ganhar o “pão de cada 
dia”.

Assim, os salgados, como 
as empadinhas de variados ta-
manhos, também se tornaram 
protagonistas da padaria. “Nós 
recebemos muitas encomen-
das e primamos sempre pela 
higiene. Minhas fôrmas de 
empada são limpinhas e faço 
questão disso”, diz ela. Uma das 
histórias que mais emociona 
Djani é a relação próxima com 
os funcionários. “Tivemos um 
padeiro que trabalhou conosco 
por 47 anos”,  recorda.

SottoPelle Brasil S.A.
CNPJ nº 31.994.724/0001-21 - NIRE 52.300.045.851
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária

Ficam os acionistas da SottoPelle Brasil S.A., convocados a se reunir em Assembleia Geral 
Extraordinária, no dia 02 (dois) de fevereiro de 2024, às 11:00 horas, exclusivamente de 
forma digital, nos termos do item (iii) e §2º do art. 11º do estatuto social, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: (a) alteração do endereço da sede social e ajuste das cláusulas 
correspondentes; e (b) consolidação do estatuto social. Goiânia, 24 de janeiro de 2024. 
Kenneth Albert Joseph Kotowich - Diretor Presidente. (25, 26 e 27/01/2024)

De pai para filhos: Leonardo e Humberto 
continuaram o negócio do pai, Decílio Bariani

São Cristóvão Panificadora foi criada em 1967 
por Seu Altamiro Siqueira

Padaria Pão Kentão procura se adaptar às 
demandas do tempo e mercado
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LEGISLAÇÃO

Plano de Arborização
entra em vigor na Capital

Redação

O Plano Diretor de Arboriza-
ção Urbana (PDAU) de Goiânia 
foi sancionado pelo prefeito 
Rogério e entrou em vigor com 
a publicação no Diário Oficial 
do Município (DOM) do último 
dia 24 de janeiro. A nova legis-
lação dispõe sobre a implanta-
ção da política de preservação, 
manejo e expansão da arbori-
zação na Capital 17 anos após 
os primeiros estudos realiza-
dos pela Agência Municipal de 
Meio Ambiente (Amma).

O PDAU faz parte de um pa-
cote com 12 leis que comple-
mentam o novo Plano Diretor 

de Goiânia e também atende 
à exigência do novo Código de 
Posturas, que entra em vigor 
neste domingo e traz no Artigo 
83 a necessidade de implanta-
ção da nova legislação.

De acordo com o presidente 
da Amma, Luan Alves, entre os 
maiores impactos da nova le-
gislação está a facilidade para 
implantação de políticas de ar-
borização urbana. “O principal 
intuito é manter a arborização 
em equilíbrio com mobiliários 
urbanos e a população, visando 
o aumento de plantio e manu-
tenção de espécies e espécimes 
adequados para a cidade. Isso 
proporciona cada vez mais um 
conforto visual etérmico para 
a população, além de abrigo e 
alimentação para a avifauna lo-
cal”, explicou.

Responsabilidades
Para Leandro Georges, bi-

ólogo da Gerência de Arbo-
rização Urbana da Amma, a 
legislação agrega responsabili-
dades. “Cabem obrigações não 

somente ao poder público, mas 
também à população, quanto 
ao auxílio e à manutenção da 
arborização urbana”, destaca, 
citando o artigo 17 da Lei Com-

plementar Nº 374, de 24 de ja-
neiro de 2024, que determina a 
obrigatoriedade de plantio de 
árvores em calçadas do muni-
cípio.

A legislação anterior exigia 
apenas o plantio de árvores na 
conclusão de obras novas. Po-
rém, com o novo Plano Diretor 
de Arborização Urbana, duran-
te as vistorias os técnicos da 
Amma podem exigir o plantio 
de uma árvore na calçada em 
casos que não possuam ne-
nhuma arborização presente, 
independente se a construção 
é nova ou antiga. Quem des-
cumprir a determinação pode 
ser autuado.

“É uma questão de consci-
ência. Atualmente o programa 
Disque-Árvore e o Rearboriza 
já antecipam essa obrigatorie-
dade com políticas públicas 
que incentivam o plantio nas 
calçadas. O morador pode so-
licitar a muda pelo WhatsApp 
(62) 9 9639-7495, sem custos, e 
um exemplar apropriado será 
plantado na sua calçada”, expli-
ca o superintendente de Gestão 
Ambiental e Licenciamento da 
Amma, Ormando Pires. 

Lei foi sancionada pelo 
prefeito Rogério Cruz e 
garante a manutenção 
da arborização urbana ao 
definir responsabilidades 
do poder público, do 
cidadão e medidas de 
fiscalização ambiental

Plano traz obrigatoriedade de plantio de árvores em calçadas

Secretaria Estadual de Saúde tem novo titular

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do empossou ontem o novo se-
cretário de Saúde, o médico Ra-
sível Júnior, que substitui Sérgio 
Vencio, que continuará como 
secretário adjunto da pasta. A 
solenidade foi realizada no Palá-
cio Pedro Ludovico Teixeira, na 
Praça Cívica, com a presença de 
autoridades, como o vice-gover-
nador Daniel Vilela e servidores. 

Segundo Caiado, a escolha 
do novo titular considera a ne-
cessidade de avançar nas ações 
de regionalização da saúde, com 
criação e ampliação de unida-
des, além da organização da rede 
de urgência e emergência no es-
tado.  “A responsabilidade é que 
sejamos atuantes e preventivos. 

É lógico que não se consegue 
tudo, mas o que eu pretendo é fa-
zer com que os goianos tenham 
condições dignas de viver no 
interior e nas cidades menores”, 
acrescentou. 

Entre as prioridades, estão 
a entrega do Hospital de Águas 
Lindas de Goiás e a ampliação do 
Hospital de Formosa, ambos na 
região do Entorno do Distrito Fe-
deral. Outras metas são a entrega 
da ala pediátrica do Complexo 
Oncológico de Referência do Es-
tado de Goiás (Cora); a criação 
de uma rede materno-infantil; a 
redução da fila de cirurgias ele-
tivas e a reforma do Hospital Es-
tadual Dr. Alberto Rassi (HGG). 
Rasível construiu carreira profis-
sional em hospitais públicos de 
Minas Gerais e no Hospital Sírio-
-Libanês, de São Paulo.

Formado em Medicina pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais, o novo titular da Secre-
taria de Saúde é especialista em 
Medicina de Emergência e foi 
coordenador do Hospital Sírio-
-Libanês entre 2017 e 2023. 

Médico Rasível dos Reis 
Santos Júnior substitui 
Sérgio Vencio na Secretaria 
de Estado da Saúde. 
Meta é avançar na 
regionalização do SUS

AMMA

Árvores que ofereçam riscos podem ser denunciadas
Entre as mudanças, a legis-

lação permite a denúncia de 
uma árvore que ofereça risco 
aos imóveis circunvizinhos 
mesmo que ela esteja em um 
local privado. “Antes era pre-
ciso abrir uma ocorrência na 
delegacia. Agora, após receber 
a denúncia na Amma, o técni-
co poderá avaliar o exemplar e 
responsabilizar o proprietário 
do imóvel que tiver com a ar-
borização comprometida”, afir-
ma Leandro, ao avaliar o artigo 
30, inciso 2º e artigo 32, inciso 
5º da nova legislação.

Já a bióloga Wanessa Cas-

tro, que é assessora técnica da 
superintendência de Gestão 
Ambiental e Licenciamento 
da Amma, destaca que, com 
o  PDAU, o órgão de limpeza 
poderá realizar podas em ga-
lhos de árvores que estejam 
com risco iminente de queda. 
Também é permitido o corte de 
árvores mortas e/ou com seu 
estado fitossanitário compro-
metido, com risco iminente de 
queda e que estejam localiza-
das em canteiro central e áreas 
verdes, sem a necessidade de 
autorização e parecer técnico 
da Amma. “Apesar disso, é pre-

ciso que seja elaborado parecer 
técnico informativo à Amma 
informando os motivos da reti-
rada”, disse.

Poda
Para o contribuinte, a aber-

tura de solicitações para poda 
ou retirada de árvores que este-
jam com sua saúde fitossanitá-
ria comprometida é o mesmo. 
A responsabilidade de uma 
árvore na calçada é comparti-
lhada entre o proprietário do 
imóvel e o poder público.

Desta forma, o morador de 
Goiânia pode abrir o processo 

de Poda e Retirada de Árvores 
nas unidades do Atende Fácil 
ou na sede da Amma de manei-
ra preventiva. Após o cadastro 
do pedido, analistas avaliam a 
solicitação, realizam a visita in 
loco para verificar as condições 
fitossanitárias do exemplar 
arbóreo, e emitem a autoriza-
ção via sistema. A solicitação 
pode ser feita diretamente no 
site oficial do município: www.
goiania.go.gov.br, por meio do 
sistema de Processo Eletrônico 
Digital (PED).

Quando o exemplar está lo-
calizado em um canteiro cen-

tral, logradouro público ou em 
casos de denúncias, o cidadão 
pode informar que uma árvore 
está comprometida por meio 
do telefone 161 ou na sede da 
própria Amma. A denúncia 
passará por uma análise. Após 
a emissão de parecer técnico 
por parte da Amma, a poda ou 
retirada da árvore é realizada 
pela Comurg.

Já a solicitação de remoção 
de galhos e de árvores mortas 
pode ser realizada diretamente 
no WhatsApp da Comurg, no 
telefone (62) 9 9855-8555.

Governador Ronaldo Caiado e Rasível dos Santos durante solenidade

RÔMULLO CARVALHO E WESLEY COSTA
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SAÚDE

O perigo da busca na internet 
para cura de transtornos mentais

Luanna Marques

A popularização das redes 
sociais tornou o ambiente vir-
tual um espaço para além da 
diversão e do entretenimento. 
O Instagram e o Tik Tok são fer-
ramentas importantes de pro-
pagação de informações e con-
teúdos, além de ser um meio de 
divulgar serviços e atrair poten-
ciais clientes por profissionais 
de diversas áreas. No entanto, 
os vídeos curtos e chamativos 
não contextualizam temas sé-
rios, como a saúde pública.

Transtornos mentais po-
dem ser diagnosticados em 
poucos segundos? Vídeos rápi-

dos e que prometem realizar o 
diagnóstico de doenças como 
depressão, ansiedade, border-
line e transtorno do déficit de 
atenção com hiperatividade 
(TDAH) viralizam nas redes e 
ganham cada vez mais espaço.

Os vídeos normalmente se-
guem o mesmo padrão: alguém 
mencionando uma lista de pos-
síveis sintomas. Se o usuário se 
identificar com determinada 
quantidade, o diagnóstico está 
fechado. Essas informações 
superficiais, podem acarretar 
problemas como a automedi-
cação e a banalização de trans-
tornos psicológicos e patolo-
gias.

A psiquiatra Lorena Boche-
nek explica que ‘’com acesso 
à informação as pessoas in-
terpretam na medida de suas 
possibilidades. Informação não 
é o mesmo que conhecimento. 
É preciso recorrer à um saber 
médico, caso contrário, o preço 
que se paga é transformar sen-
timentos em doenças.”

Conforme dados do Sindi-
cato da Indústria de Produtos 
Farmacêuticos, o consumo de 
remédios para ansiedade cres-
ceu 10% entre 2019 e 2022; o de 
sedativos, usados para dormir, 

aumentou 33%; e o de antide-
pressivos saltou 34%.

Alerta
A psiquiatra também alerta 

para os riscos do uso excessivo 
de medicamentos para ansie-
dade, antidepressivos e sedati-
vos sem prescrição ou acompa-

nhamento.
“A pessoa pode tornar-se 

dependente da medicação, uti-
lizar doses erradas sobrecar-
regando órgãos como coração 
rim, fígado. Aumento do peso. 
Descompensar outras doen-
ças como glaucoma, arritmia, 
doença da tireoide. Esses são 

alguns dos inúmeros riscos 
de uma falta de prescrição e 
acompanhamento médico.”

Lorena contou que é co-
mum receber pacientes que 
buscam apenas por um trata-
mento. “Lembro muito bem de 
um paciente que relatou que o 
diagnóstico ele ja tinha. Quan-
do discordei, ele saiu da con-
sulta e rasgou a receita e mi-
nhas orientações, e disse que 
iria procurar outro medico que 
concordasse com os testes que 
ele fez na internet.”

A psicoterapeuta e professo-
ra universitária Eloise Barbosa 
explicou como funcionam as 
questões éticas da profissão e 
as etapas que antecedem um 
diagnóstico definitivo. Ela tam-
bém esclareceu que os trata-
mentos são individuais por di-
versos motivos, dessa forma, o 
que funciona para um paciente 
não necessariamente irá aten-
der as demandas de outro.

“A primeira grande questão 
é avaliar a demanda psicoe-
mocional que aquele paciente 
traz, depois definir quais são as 
expectativas para aquele trata-
mento e então definir as técni-
cas que serão utilizadas.”

Vídeos rápidos que 
prometem realizar o 
diagnóstico de doenças 
como depressão, 
ansiedade, borderline 
e transtorno do déficit 
de atenção com 
hiperatividade (TDAH) 
viralizam nas redes e 
ganham cada vez mais 
espaço

Popularização das redes sociais tornou o ambiente virtual um espaço 
para além da diversão e do entretenimento

Construindo Campeões segue em expansão

Redação

Criado em 2019 pelo Go-
verno de Goiás, o Construin-
do Campeões vem tendo um 
crescimento exponencial ano 
após ano, levando prática 
esportiva de qualidade e ci-
dadania pelos quatro cantos 
do Estado. O projeto de aulas 
de artes marciais gerenciado 
pela Secretaria de Estado de 
Esporte e Lazer fechou a tem-
porada 2023 com a marca de 
mais de 10 mil alunos atendi-
dos, em cerca de 100 municí-
pios goianos.

No seu primeiro ano de 
execução, em 2019, o Cons-
truindo Campeões concen-
trou suas atividades em Goi-
ânia, oferecendo aulas de 
karatê e judô para crianças e 

adolescentes da Capital. No 
ano seguinte o projeto foi le-
vado para a Região do Entor-
no do Distrito Federal, onde 
alcançou grande adesão da 
população local.

Após um ano de parali-
sação forçada, por conta da 
pandemia de Covid-19, o pro-
jeto mostrou ainda mais força, 
ganhando o Estado inteiro, e 
oferecendo outras modalida-
des de artes marciais, como 
taekwondo, jiu-jitsu, boxe e 
wrestling. Secretário de Esta-
do de Esporte e Lazer, Edson 
Sales comemora o crescimen-
to e sucesso do Construindo 
Campeões.

“Os números que a gente 
vem alcançando com o Pro-
jeto Construindo Campeões 
mostram a força que o esporte 
tem na sociedade, e o seu po-
der de transformação social. 
O governador Ronaldo Caia-
do vem demonstrando o seu 
comprometimento com o es-
porte, como uma ferramenta 
de política pública essencial 
para as comunidades, em es-

pecial para formação de no-
vos cidadãos jovens”, ressal-
tou o titular da pasta.

A temporada de 2023 foi 
marcada pelo alto investimen-
to no Construindo Campeões. 
Os mais de 10 mil alunos do 
projeto receberam kits de ma-
teriais esportivos, que contêm 
luvas, capacetes, quimonos, 
protetores bucais, coletes pro-
tetores de tórax, aparadores 
de chute, entre outros.

Além disso, a 2ª edição da 
Copa Construindo Campeões 
recebeu mais de 2,2 mil atle-
tas do projeto, em competição 
realizada no Ginásio Goiânia 
Arena, no mês de outubro. 
Todos os participantes do 
evento receberam transpor-
te, alimentação, hospedagem 
e uniformes. O investimento 
total do Governo de Goiás no 
projeto em 2023 superou R$ 
2,1 milhões.

Para 2024, a expectativa é 
que o projeto mantenha o seu 
ritmo de crescimento, e possa 
estar cada vez mais presente 
nos municípios goianos. “O 

Construindo Campeões” é um 
verdadeiro sucesso das ges-
tões do governador Ronaldo 
Caiado. Este ano queremos 
que as modalidades avan-
cem ainda mais no interior, 

inclusive com eventos com-
petitivos em outras cidades, 
a exemplo do que tivemos na 
Copa Construindo Campeões, 
em Goiânia”, finalizou Edson 
Sales.

Projeto  leva aulas de artes 
marciais para cerca de 100 
municípios goianos está 
em franco crescimento, e 
investiu R$ 2,1 milhões em 
2023

Temporada de 2023 foi marcada pelo alto
investimento no Construindo Campeões

ESPORTE

Drive-Thru de recicláveis no Parque Bernardo Élis
Meyrithania Michelly

No dia 28 de janeiro, das 10h 
às 18h, o Parque Bernardo Élis, 
em Goiânia, será palco do “Dri-
ve-Thru dos Recicláveis”, inicia-
tiva do Movimento Lixo Zero, 
ativo no estado desde 2015, 
informa a assessoria do evento. 

O projeto visa orientar sobre 
o descarte correto de resíduos 

sólidos, recolhendo diversos 
materiais e destinando-os ade-
quadamente para reuso, reci-
clagem, recuperação e descon-
taminação.

Durante o evento, partici-
pantes concorrerão ao sorteio 
de um computador reaprovei-
tado da reciclagem de eletrô-
nicos pela Sukatec, parceira do 
evento. A ação, liderada pela 

bióloga Raquel Pires, busca 
gerar oportunidades para a po-
pulação dar o primeiro passo 
rumo à sustentabilidade.

O computador a ser sor-
teado exemplifica o reapro-
veitamento, um dos 5Rs da 
sustentabilidade. Esta será a 
segunda edição no Parque Ber-
nardo Élis, com todos os resí-
duos arrecadados destinados 

às cooperativas de catadores do 
Programa Goiânia Coleta Sele-
tiva. Outras ações semelhantes 
estão previstas até junho.

Segundo a bióloga e idea-
lizadora do Movimento Lixo 
Zero Raquel Pires, o intuito é 
que por meio de ações que o 
projeto realiza,  gere possibili-
dades para que a população dê 
o primeiro passo rumo à sus-

tentabilidade.
“Percebemos nos trabalhos 

que fazemos que as pessoas 
querem fazer o certo, mas não 
sabem como. Por isso, só de-
les terem o interesse de ir ao 
local e receber informação de 
como fazer o descarte correto 
e fazê-lo, já é um grande passo 
para transformar nossa cidade”, 
pontua.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill

ulissesaesse6@gmail.com

Estudante é espancado 
em porta de escola

Cármen Lúcia coordena 
audiências sobre eleições

Redação

Um estudante foi agredido 
por colegas na saída do Colé-
gio Joaquim Ricardo Teixeira, 
na quinta-feira, 25, no Jardim 
dos Buritis, em Aparecida de 
Goiânia. Vídeos que circulam 
na internet mostram o jovem 
cercado por outros.

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Educação (Seduc), a 
briga não tem ligação com o 
ambiente escolar, já que ocor-
reu fora das dependências do 
local, e sim com desentendi-
mentos entre membros de tor-
cidas organizadas.

A Polícia Militar foi chama-
da e identificou todos os envol-
vidos no caso.

Confira ao lado a nota 
enviada pela Seduc:

“O conflito ocorreu em am-
biente externo à escola e envol-
veu dois estudantes da unidade 
escolar em uma suposta briga 
entre membros de torcidas;

Ao tomar ciência do ocorri-
do, a equipe gestora da unidade 
acionou prontamente o Bata-
lhão de Polícia Militar Escolar e 
os pais/responsáveis dos envol-
vidos, conforme orienta o Pro-
tocolo de Segurança Escolar da 
Rede Estadual de Ensino;

Os estudantes e seus respon-
sáveis acompanharam as auto-
ridades policiais para registro 
de Boletim de Ocorrência e ado-
ção de outras medidas cabíveis;

A Seduc/GO reitera os esfor-
ços no sentido de diminuir os 
conflitos e de promover o bem-
-estar e a cultura da paz nas es-
colas públicas estaduais”.

Agência Brasil

No encerramento das au-
diências públicas voltadas ao 
aperfeiçoamento das resolu-
ções das Eleições Municipais 
de 2024, a vice-presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e relatora das minutas, 
ministra Cármen Lúcia, agra-
deceu a participação de todas 
as cidadãs e todos os cidadãos, 
entidades e órgãos públicos.

Ela destacou a atuação de 
quem se ocupa e se preocupa 
com o processo político “para 
que tenhamos uma democra-
cia efetiva, eficaz e eficiente em 
benefício da liberdade e digni-
dade de todos, além da cons-
trução permanente do pro-
cesso democrático e de uma 
sociedade brasileira que seja 
cada vez mais de todos para to-
dos e por todos”.

As audiências públicas para 
a coleta de sugestões para o 
aperfeiçoamento das reso-

luções aplicáveis às Eleições 
2024 começaram na terça-feira 
(23) e seguiram até quinta (25), 
quando foram ouvidas propos-
tas sobre propaganda eleitoral; 
representações e reclamações; 
e ilícitos eleitorais. Realizados 
na modalidade híbrida (pre-
sencial e virtual), os encontros 
aconteceram no Auditório I da 
sede do TSE, em Brasília.

A primeira audiência, no dia 
23 de janeiro, discutiu as reso-
luções a respeito dos seguintes 
temas: pesquisas eleitorais; 
auditoria e fiscalização; siste-
mas eleitorais; e atos gerais do 
processo eleitoral. Já no dia 24 
de janeiro, os assuntos foram 
registro de candidatura; Fundo 
Especial de Financiamento de 
Candidaturas; e prestação de 
contas. Os assuntos de quinta-
-feira, 25 de janeiro, foram pro-
paganda eleitoral; representa-
ções e reclamações; e ilícitos 
eleitorais.

TSE

A folia de 
Momo tem 
tudo para 
ser bem 
animada em 
Goiânia. Os 
organizadores 
do Carnaval 
dos Amigos 
estiveram 
reunidos 
com o vice-
governador, 
Daniel Vilela, 
nesta  última quinta-feira. Daniel Vilela reforçou o total 
apoio a essa festa que já está no calendário de eventos 
do Estado e é a maior festa de rua de Carnaval na Capital 
hoje. O Governo de Goiás mais um ano oferece apoio a 
esta festa. É bom lembrar que neste ano, o Carnaval dos 
Amigos entra na sua 23º edição. Os blocos se reúnem, em 
uma concentração e folia das 12h às 18h. A organização 
organiza uma grande festa gratuita para a população na 
Avenida 85 com shows a partir das 15h. O Carnaval dos 
Amigos será realizado no próximo dia 3 com seis blocos 
oficiais e promete agitar a cidade. Para a grande festa na 
Avenida 85 são esperadas cerca de 100 mil pessoas. Neste 
ano, os blocos oficiais investiram em grande estrutura para 
receber com conforto seus foliões e grandes atrações.

lO pastor, poeta e articulista do Diário 
da Manhã, Giovani Ribeiro, deu ao 
deputado Bruno Peixoto, presidente 
da Assembleia Legislativa de Goiás, 
seu primeiro livro de poesias, 
‘Devaneios da Linguagem’. No 
registro, Giovani, Bruno e o deputado 
estadual Virmondes Cruvinel.  
lO Brasil não tem sorte ou a ‘impostolândia’ é quem quebra 

o Brasil. Depois das Lojas Americanas entrar em crise, agora 
é a Gol, uma das poucas empresas de linhas aéreas do País. 
Se caminha desse jeito...
lEm Goiânia, espectadores reclamam da pouca quantidade de 

peças teatrais. Quando tem uma, é milagre. Já em São Paulo...
lA Receita Federal vai fazer um megaleilão eletrônico agora em 

fevereiro. Nele, até uma Ferrari avaliada em R$ 5 milhões estará 
entre os produtos leiloados. A velocidade máxima dela é de 340 
quilômetros por hora. Imagine se esta não terá lances!!
l‘Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres, porque 

eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo, e te sustento com a 

Daniel reforça apoio ao 
Carnaval dos Amigos

Para trás
Musk (foto) não é o homem 
mais rico do Planeta. Em 
apenas um dia perdeu a 
‘bagatela’ de US$ 18 bilhões, 
tornando-o o segundo 
homem mais rico do mundo.

Difícil
O Brasil vive desnecessária  
duplicidade, sem sentido.  
Ou se acredita no que a 
turma do Lula fala ou no que 
diz a turma do Bolsonaro.  
E assim vai caminhando a 
humanidade brasileira. 

O abuso 
A reclamação de boa  
parte dos pais em relação  
às escolas particulares: as 
listas de materiais exigidos 
que não batem com  
a realidade. 

A pergunta
Muitas coisas exigidas 
não são usadas e acabam 
‘inflacionando’ os gastos do 
início de ano. A pergunta é: o 
que estes estabelecimentos 
fazem com o que sobra?!

O segundo
Nas feiras livres, os preços 
dos hortifrutis são bem, mas 
bem mais, caros do que nas 
feiras livres. Não deveria ser 
justamente o contrário?!   

Cricrise
Em uma mesma e 
ruidosa crise: o STF, o 
Congresso Nacional e o 
governo Lula. O motivo  
de tudo: uma investigação 
da PF que estourou em um 
grande escândalo nacional,  
o da ‘arapongagem  
paralela’ da Abin.  

Milícias
Em cinco anos, no Brasil, as 
milícias estarão mandando 
mais que as forças de 
segurança. Colômbia, 
Venezuela, serão apenas 
pequenos exemplos de 
violências praticadas  
por elas. Apenas.

Avolumou
O governo federal não 
tem política estratégica 
para combater o crime 
organizado, que, a cada  
dia toma conta do País  
e das redes sociais.

‘O PRESIDENTE LULA NUNCA SE DISPORIA A FAZER UMA INTERFERÊNCIA DIRETA NUMA EMPRESA DE CAPITAL ABERTO, LISTADA EM BOLSA, UMA CORPORATION, 
QUE TEM A SUA GOVERNANÇA E SUA NATUREZA JURÍDICA QUE DEVE SER PRESERVADA. ATÉ PORQUE O BRASIL É UM PAÍS QUE RESPEITA CONTRATO, UM PAÍS QUE 

TEM REGULAÇÃO ESTÁVEL. NÓS TEMOS DITO ISSO O TEMPO TODO’, DE MINAS E ENERGIA, ALEXANDRE SILVEIRA

Goiás na Agenda do G20 neste ano 
O secretário estadual de 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Joel de Sant’Anna Braga Filho, 
apresentou ao presidente da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), Sandro 
Mabel, projeto que pretende 
incluir Goiás na agenda do G20 
neste ano. O foco é trazer para 
o Estado a reunião do Grupo de Trabalho (GT) sobre comércio 
e investimentos. Principal fórum de cooperação econômica 
internacional, o Grupo dos Vinte (G20) conta com presidências 
rotativas anuais. O mandato do Brasil começou em 1º de 
dezembro de 2023 e segue até 30 de novembro que vem.

O café da manhã com rock na Harley 
A Umuarama Harley-Davidson Goiânia realiza hoje seu encontro, 
quando recebe seleto grupo de donos de motocicletas, abrindo 
a programação com a marca, que irá se estender ao longo de 
2024. Os convidados serão recebidos em café da manhã temático, 
embalado com a apresentação da banda de rock MutaH. O Harley 
Owners Group (HOG) desempenha um papel fundamental no estilo 
Harley de ser, oferecendo inclusive, plataforma para os entusiastas 
compartilharem experiências e participarem de eventos exclusivos.  
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ELEIÇÕES 2024

Parlamentares querem entrar 
no páreo por prefeituras goianas

Helton Lenine

A menos de nove meses das 
eleições de 2024, os partidos 
políticos em Goiás e, principal-
mente membros do Congresso 
Nacional e Assembleia Legisla-
tiva, começam a viabilizar pro-
jetos eleitorais e preencher “es-
paços vazios na política”, neste 
momento, das pré-candidatu-
ras às prefeituras.

A data de 6 de outubro está 
reservada para a realização do 
primeiro turno das eleições 
para prefeito e vereador em 
2024. Nos municípios onde há 
possibilidade de segundo tur-
no, a data é do dia 27 de outu-
bro, último domingo do mês.

Dos três senadores goia-
nos, o único que vai enfrentar 
as urnas é Vanderlan Cardoso 
(PSD), que pretende concorrer 
à prefeitura de Goiânia pela 
terceira vez. Dos 17 deputados 
federais, cinco devem dispu-
tar o Paço Municipal:  Adriana 
Accorsi (PT) e Gustavo Gayer 
(PL). Já Professor Alcides Ri-
beiro (PL) e Glaustin da Fokus 
(Podemos) estão de olho na 

prefeitura de Aparecida de Goi-
ânia. Lêda Borges (PSDB) pen-
sa em concorrer em Valparaiso 
de Goiás, cidade onde já foi 
prefeita.

 Movimentação
Vanderlan Cardoso ainda 

não confirmou a pré-candida-
tura, o que deverá ocorrer em 
fevereiro. Ele enfrenta dificul-
dades em formatar alianças 
com os partidos, embora apa-
reça bem posicionamento nas 
pesquisas eleitorais. Não há 
sinais de aproximação política 
entre o senador e o governador 
Ronaldo Caiado, pretensão ini-
cial do empresário. Caiadistas 
não esquecem que Vanderlan 
não apoiou, conforme prometi-
do, a campanha pela reeleição 
do governador em 2022.

A deputada Adriana Accorsi 
(PT) vai ser aposta do governo 
Lula para a disputa à prefeitura 
de Goiânia. Ela já colocou seu 
nome à disposição do partido. 
A petista concorreu duas vezes 
ao cargo, sem sucesso. Aparece 
bem nas pesquisas eleitorais. 
É filha do ex-prefeito Darci Ac-
corsi (in memorian).

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) esteve em Goiânia, 
ano passado, para o lançamen-
to da pré-candidatura do depu-
tado federal Gustavo Gayer, de 
seu partido, à prefeitura. Gayer 
ficou em quarto lugar na dis-

puta pelo Paço Municipal em 
2020.

Os deputados Professor Al-
cides (PL) e Glaustin da Fokus 
(Podemos) estão interessados 
na disputa pela prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, segun-
da maior colégio eleitoral do 
estado. Alcides lidera as pes-
quisas de intenção de votos e 
vai contar com o respaldo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Glaustin ainda não confirmou 
a pré-candidatura.

A deputada Lêda Borges 
deve concorrer à prefeitura de 
Valparaiso de Goiás, cidade do 
Entorno do Distrito Federal. 
Ela já foi prefeita da cidade e 
deputada estadual. É do PSDB 
marconista, mas tem bom diá-
logo com o governador Ronal-
do Caiado (União Brasil).

Assembleia Legislativa
Como ocorre todos os anos, 

desta vez também haverá de-
putados estaduais que serão 
candidatos ao cargo de prefei-
to. segundo levantamento da 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás, um terço dos parlamentares 
estaduais já se posiciona como 
pré-candidato a prefeito nas 
eleições municipais de 2024. 

Um nome que tenta ser o 
candidato da base do Governo 
em Goiânia é o presidente da 
Alego, o deputado Bruno Pei-
xoto (União Brasil).

Renato de Castro (União 
Brasil), impedido por seu par-
tido (à época, o MDB) de con-
correr à reeleição em 2020, 
agora tenta voltar à Prefeitura 
de Goianésia.

Dra Zeli (UB), que foi eleita 
deputada pelo PRTB, já foi co-
tada para ser candidata em Val-
paraíso de Goiás. Ela já foi vice-
-prefeita do município de 2017 
até fevereiro 2023, quando as-
sumiu o mandato de deputada.

Amauri Ribeiro (União Bra-
sil) já afirmou que foi sondado 
para concorrer à Prefeitura de 
Trindade, mas vai apoiar a re-
eleição do prefeito Marden Ju-
nior. Os três primeiros suplen-
tes do UB são Rubens Marques, 
Álvaro Guimarães e Dr. Antô-
nio.

Em Rio Verde, o deputado 
Karlos Cabral (PSB) confirma 
que é pré-candidato a prefeito. 
O primeiro suplente do PSB é o 
vereador Willian Panda.

Em Itumbiara, o deputado 
Gugu Nader (Agir) já disse vá-
rias vezes que deve ser candi-
dato a prefeito.

Rosângela Rezende (Agir) 
pode ser candidata a prefeita 
de Mineiros, repetindo as tra-
jetórias do seu pai, Agenor Re-
zende, e de sua mãe Laci. Os 
suplentes do Agir são Fellipe 
Eduardo Faria Fonseca e Gil-
mar Alves.

Em Anápolis, o deputado 

Antônio Gomide (PT) é pré-
-candidato a prefeito (ele já foi 
prefeito de 2009 a 2014) e o de-
putado Amilton Filho (MDB) 
pode ser candidato na cidade 
ou poderá ceder a vez para o 
suplente de deputado federal 
Márcio Correa (MDB).

Issy Quinan (MDB), que foi 
prefeito da cidade de Vianópo-
lis de 2013 a 2020, pode entrar 
novamente na disputa.

Em Inhumas, Lucas Calil 
(MDB) pode ser candidato. Os 
suplentes do MDB são, pela or-
dem, Thiago Albernaz, Francis-
co Oliveira e Henrique Arantes. 
Já os dois primeiros suplentes 
do PT são Fabrício Rosa e a ve-
readora Kátia Maria.

Ex-prefeito de Santa Bárbara 
de Goiás e de Trindade, o depu-
tado Dr. George Morais (PDT) 
é novamente pré-candidato à 
Prefeitura de Trindade (ele foi 
prefeito no município de 2001 
a 2008). O suplente pedetista 
na Alego é o vereador Marinho 
Câmara.

O deputado Gustavo Sebba 
(PSDB) é pré-candidato à Pre-
feitura de Catalão e deve ter 
como adversário o ex-prefeito 
Velomar Rios ou o deputado 
estadual Jamil Calife (PP). A 
suplente de Gustavo é Eliane 
Pinheiro (PSDB) e o suplente 
de Jamil é o vereador Magrão, 
da Rádio Clube (PP).

Um senador, cinco 
deputados federais e 12 
dos deputados estaduais 
se posicionam como 
pré-candidatos n pleito 
municipal deste ano

“Janela”: mudança de partido termina 
em 5 de abril para quem vai concorrer

Vence no dia 5 de abril o 
prazo para candidatos mu-
darem de partido político ou 
transferirem domicílio eleito-
ral mirando a eleição de 2024. 
Após o período do alistamen-
to, a Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/1997) determina que 
nenhum requerimento de ins-
crição eleitoral ou de transfe-
rência seja recebido dentro dos 
150 dias anteriores à data da 
eleição. Portanto, a partir de 9 
de maio, o cadastro estará fe-
chado.

Pré-candidatos poderão 
iniciar a campanha de arreca-

dação prévia de recursos na 
modalidade de financiamento 
coletivo a partir de 15 de maio 
de 2024. No entanto, não po-
derão ainda fazer pedidos de 
voto. Já as convenções parti-
dárias para deliberar sobre co-
ligações e escolher candidatos 
às prefeituras e vereadores po-
derão ser realizadas entre 20 de 
julho e 5 de agosto de 2024.

Conforme ocorre desde a 
eleição de 2016, a propaganda 
gratuita no rádio (e de TV, nos 
municípios onde houver) será 
exibida nos 35 dias anteriores à 
antevéspera do primeiro turno. 

Dessa forma, a exibição deverá 
começar em 30 de agosto e se 
encerrará em 3 de outubro. 

Além de cumprir a exigên-
cia de idade mínima para o 
cargo e de estar com os direi-
tos políticos vigentes, há ou-
tras condições de elegibilidade 
constitucionais e legais que 
quem quer se candidatar a um 
cargo eletivo precisa cumprir. 
As futuras candidatas ou can-
didatos às Prefeituras e Câma-
ra de Vereadores também não 
podem estar enquadrados em 
nenhuma causa de inelegibili-
dade que os impeça de dispu-

tar essas vagas.
Está tudo regulamentado 

na Constituição Federal e nas 
leis sobre a temática. Para fa-
cilitar a compreensão sobre as 
normas de elegibilidade que se 
aplicam às candidaturas, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
enfatiza as regras para as pes-
soas que pretendem se lançar 
candidatas nas eleições muni-
cipais deste ano. 

A pessoa que pode ser eleita 
é aquela que não tem qualquer 
embaraço em seu direito de ser 
votada. A Constituição Federal 
de 1988 fixa como condições 

de elegibilidade as seguintes 
exigências: a nacionalidade 
brasileira; o pleno exercício 
dos direitos políticos; o alis-
tamento eleitoral; o domicílio 
eleitoral na circunscrição; a fi-
liação partidária; a idade míni-
ma de 35 anos para presidente 
e vice-presidente da República 
e senador; 30 anos para gover-
nador e vice-governador de 
estado e do Distrito Federal; 
21 anos para deputado federal, 
deputado estadual ou distrital, 
prefeito, vice-prefeito e juiz de 
paz; e de 18 anos para verea-
dor.

Vanderlan Cardoso (Goiânia) Renato de Castro (Goianésia)Adriana Accorsi (Goiânia) George Morais (Trindade)
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Governo oferece gabinete e telemedicina 
para cidades combaterem dengue

Beto Silva

O governador Ronaldo 
Caiado colocou, na sexta-fei-
ra, 26, o Gabinete Contra a 
Dengue - instalado pelo Go-
verno de Goiás - à disposição 
dos municípios goianos. O 
grupo monitora diariamente 
casos de dengue e demais do-
enças transmitidas pelo Ae-
des Aegypti. 

Segundo Caiado, durante 
reunião, a iniciativa já esta-
va disponível para localida-
des de alto risco, mas agora 

abrange os 246 municípios do 
Estado.

“A responsabilidade da 
dengue não é só do prefeito, é 
de todos nós. Todos têm uma 
parcela. Por isso, a estrutura 
do Estado está convocada a 
auxiliar cada município”, dis-
se Caiado.

Outra medida anunciada 
pelo governador diz respeito à 
telemedicina, que será adota-
da na comunicação entre mé-
dicos da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) e profissionais 
das prefeituras.

Caiado e gestores de saúde 
alertaram: o avanço da doen-
ça foi identificado nos núme-
ros do gabinete. Atualmente, 
Goiás possui 13.619 casos 
notificados e uma morte em 
2024.

O Governo de Goiás afir-
ma que o sorotipo 1 da den-
gue ainda é o predominante 
em Goiás, por sua vez, há um 

crescimento expressivo de ca-
sos do tipo 2. Atualmente, 192 
municípios estão em alerta 
para a dengue; outros 45 estão 
em situação de emergência.

Segundo a Secretaria Esta-
dual de Saúde (SES), a situ-

ação revela um cenário que 
pode ser grave: a maioria da 
população não teve contato 
com o tipo 2, estando, assim, 
susceptível a contrair a doen-
ça. Segundo a SES, o sorotipo 
3 ainda não foi identificado 

em Goiás. 
“O lixo, a sujeira é o meio 

de proliferação do mosqui-
to. Então, apesar da vacina, a 
limpeza deve continuar sendo 
feita pela população”, afirma 
Caiado. 

Ronaldo Caiado 
apresentou ontem 
Gabinete contra a dengue, 
estendendo serviços 
para todos municípios; 
telemedicina será 
utilizada na comunicação 
entre médicos da SES e 
prefeituras

Governador Ronaldo Caiado apresenta gabinete: monitoramento dos
números da doença e das ações de vigilância ocorrerá diariamente

ROMULLO CARVALHO E WESLEY COSTA

Hospital de Luziânia faz
captação de órgãos para transplante

Redação

O Hospital Estadual de 
Luziânia (HEL) realizou, na 
quinta-feira, 25, um gesto de 
amor e esperança. A equipe 
médica da unidade protago-
nizou a primeira captação de 
órgãos na instituição, possi-
bilitando que dois pacientes, 

em situação de extrema ne-
cessidade, pudessem ter uma 
nova chance de vida.

O doador foi um jovem de 
24 anos, que teve diagnóstico 
de morte encefálica após um 
acidente de carro. A família 
do rapaz, mesmo diante do 
momento de dor, autorizou a 
doação de seus rins e fígado.

O procedimento, que du-
rou cerca de quatro horas, foi 
realizado por médicos capta-
dores do Estado de Goiás. 

“É uma conquista impor-
tante para o hospital e para 
toda a região. A captação de 
órgãos é um gesto de amor e 
solidariedade que pode sal-

var vidas”, afirmou a gerente 
assistencial do HEL, Ana Ca-
rolina Garcia.

Os rins do jovem foram 
destinados a dois pacientes 
que estavam na fila de espe-
ra para transplante. O fígado, 
por sua vez, foi encaminhado 
para um paciente que neces-
sitava de um transplante de 
urgência.

A doação de órgãos é um 
ato de amor que pode salvar 
vidas. Se você tem interesse 
em se tornar um doador, pro-
cure uma unidade de saúde 
próxima à sua residência e 
informe sua vontade à famí-
lia.

Captação de rins e fígado 
de um doador de 24 anos 
ocorreu em unidade do 
Governo de Goiás. Jovem 
teve diagnóstico de morte 
encefálica

Hospital Estadual de Luziânia (HEL) realizou
sua primeira captação de órgãos

HEL

Taxas de serviços não terão
reajuste, informa Secretaria

Redação

A Taxa de Serviços Estadu-
ais e a Taxa Judiciária, assim 
como as multas previstas na 
legislação tributária, não te-
rão reajuste em 2024. A ma-
nutenção dos valores vigen-
tes em 2023 consta no Diário 
Oficial do Estado (DOE) da 

última terça-feira, 23. 
A legislação permite o 

reajuste das taxas uma vez 
ao ano, sempre em 1º de fe-
vereiro. O Governo de Goi-
ás, através da Secretaria da 
Economia, utilizou o IGP-DI 
da Fundação Getúlio Vargas, 
que registrou deflação. Em 
2023, o reajuste adotado foi 

de 5,03% em relação ao ano 
anterior. 

Além das taxas cartorá-
rias, ficam mantidos os va-
lores daquelas relacionadas 
ao Detran, como a 1ª CNH, 
alteração de características 
do veículo, transferência de 
propriedade, revalidação de 
CNH, mudança de placa e 

expedição de CNH (habilita-
ção definitiva). Também es-
tão inclusas as taxas ligadas à 
Superintendência de Polícia 
Técnica, como 1ª e 2ª via de 
cédula de identidade e ates-
tado de antecedentes. 

No âmbito do Corpo de 
Bombeiros, seguem sem al-
terações nos preços a visto-

ria em imóveis residenciais, 
comerciais, industriais ou 
prestadores de serviços, bem 
como a aprovação de projetos 
de edificação. Adicionalmen-
te, as taxas associadas à Se-
cretaria da Educação abran-
gem a inscrição em exames 
vestibulares e a matrícula em 
estabelecimento de ensino. 

Atualização do Plano de
Recuperação Fiscal aprovada por conselho

Redação

O Conselho de Supervisão 
do Regime de Recuperação 
Fiscal de Goiás (RRF) emitiu 
parecer favorável à atualização 
do Plano, nos moldes propos-

tos pela Secretaria da Econo-
mia. Falta agora a assinatura do 
Ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad.

A Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN) já havia dado pa-
recer favorável à atualização, 

que prevê mudanças em rela-
ção ao Plano em vigor desde 
2022. 

Entre as mudanças incluí-
das no novo documento está a 
exclusão de venda de 49% das 
ações da Saneago, que estava 

prevista para 2024; a inclusão 
de duas operações de crédito; 
e a alienação da CELGPar. A 
atualização continua prevendo 
a saída do Regime, por atingi-
mento do equilíbrio fiscal, em 
2027.

A Secretaria apresentou o 
pedido de atualização no dia 30 
de novembro de 2023. Depois, 
manteve contatos com a STN 
para antecipar eventuais corre-
ções e dúvidas, com intuito de 
acelerar a aprovação. 
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Bem difícil 
É cada vez menos provável 
uma aliança entre o PT e o PSD 
em Goiânia, diante da resistên-
cia de lideranças políticas de 
ambos partidos, em caminhar 
juntos nas próximas eleições.  

Sem recuo
Por mais que as negociações, 
em Brasília, tenham avança-
do para uma composição em 
Goiânia, nem o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) quanto a 
deputada Adriana Accorsi (PT) 
têm planos de recuo no projeto 
eleitoral.   

Risco político
O contexto político ao qual es-
tão inseridos Vanderlan Car-
doso e Adriana Accorsi, prati-
camente impede que os dois 
desistam de uma candidatura 
em Goiânia, sob risco de preju-
ízos eleitorais futuros.

No segundo turno
Todos os pré-candidatos ado-
taram discursos mais suaves 
em relação aos concorrentes: 
tudo em nome de possíveis 
alianças no segundo turno, 
prospectadas desde já.    

Não vão brigar?
Sim. Durante os programas 
eleitorais do primeiro turno, 
haverá confrontos e críticas en-
tre os postulantes, mas, é pre-
visto um “limite técnico” obje-
tivando alianças futuras.    

Calçar a bota
O ex-prefeito de Trindade, Jâ-
nio Darrot (MDB), deve parti-
cipar de algumas mobilizações 
políticas em alguns bairros de 
Goiânia, justamente para se 
apresentar como pré-candida-
to da base governista.     

Caiado e Mabel
Após um período de embates e 
distanciamento, o governador 
Ronaldo Caiado (UB) e o em-
presário Sandro Mabel, que é 
presidente da Fieg (Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás), se reuniram para tratar 
de parcerias.  

Viu brecha
Ao vetar R$ 4,2 bilhões em 
emendas de obras e tratores, 
para parlamentares, o presi-
dente Lula (PT) pode ter per-
cebido ambiente favorável para 
confrontar o Congresso.   

Reação
O presidente do Congresso, de-
putado Arthur Lira (PP) prome-
teu retaliação e derrubar vetos 
de R$ 5,6 bilhões do presidente 
Lula, lembrando que já tem à 
disposição R$ 47,5 bilhões.     

gercyley@gmail.com

Rosângela Rezende 
projeta expansão do Agir 

Kajuru: 56 senadores 
votam a favor da PEC 
que veta reeleição

Redação

Deputada de primeiro 
mandato e representante das 
Regiões Sudoeste e Vale do 
Araguaia, Rosângela Rezende 
aceitou o desafio de, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego), liderar o Agir, 
partido que, além dela, tam-
bém tem Gugu Nader como re-
presentante na Casa.

Com os trabalhos do pri-
meiro ano da 20ª Legislatura 
encerrados, a deputada falou 
à Agência de Notícias Yocihar 
Maeda sobre a atuação do par-
tido, avaliou o desempenho 
dos Executivos estadual e fede-
ral e, ainda, fez previsões para 
2024.

Rosângela Rezende crê no 
crsecimento do Agir nas elei-
ções deste ano em Goiás: “O 
Agir tem a oportunidade de 
crescer dentro de Goiás, e va-
mos trabalhar nesse sentido, 
mas sem deixar de lado, claro, 
a atuação na Alego. Nesse sen-
tido, teremos meses comple-

xos, com esforço dobrado. O 
desafio é manter as atividades 
intensas na Casa e, ao mesmo 
tempo, promover a força políti-
ca do partido e fomentar novas 
lideranças em todas as regiões 
do Estado.

A deputada  elogia a gestão 
de Ronaldo Caido: “Extrema-
mente positiva, especialmente 
no que diz respeito às questões 
sociais. Em 2023, aprovamos 
várias iniciativas vindas do 
Executivo que tinham como 
objetivo dar apoio aos que es-
tão em algum tipo de situação 
de vulnerabilidade. Foram 
projetos em prol das famílias, 
idosos, vítimas de violência 
doméstica, estudantes de bai-
xa renda e moradia digna. São 
muitos os exemplos”. Rosânge-
la destacou também os avanços 
em direção à regionalização da 
saúde em Goiás. “Melhora que 
eu pude acompanhar de perto. 
Aprofundar a atenção à saúde 
secundária nos municípios é 
uma novidade muito benéfica 
ao povo goiano”.

Redação

O senador Jorge Kajuru 
(PSB), afirmou à Rádio CBN 
Goiânia que dos 81 senado-
res, 56 confirmaram que são 
favoráveis a proposta da PEC 
12, uma emenda que veta a re-
eleição para cargos do Poder 
Executivo em nível federal, es-
tadual e municipal e amplia o 
tempo dos mandatos de quatro 
para cinco anos. 

Segundo o senador, a pro-
posta foi bem recebida pelo 
presidente do Congresso, Ro-
drigo Pacheco (PSD), e deve 
começar a tramitar em fe-
vereiro. “Depois de 48 horas 
analisando o que pontuei, o 
que priorizei nesta proposta 
histórica, ele (Rodrigo) deu a 
palavra que concordava 100%, 
e que colocaria em fevereiro, 
sem falta para a votação na CCJ 
e no plenário. Sabemos, ele e 
eu, que hoje temos 56 votos fa-
voráveis. Portanto, o clima é o 
melhor possível”, disse Kajuru.

Sobre a proposta de am-

pliação na durabilidade dos 
mandatos, o senador afirmou 
que cinco anos “é um tempo 
suficiente para uma belíssima 
e honesta gestão de qualquer 
homem público do bem. E 
indo bem nos cinco anos esse 
homem público terá toda a 
chance de voltar à Presidência 
da República.”, informou o se-
nador goiano.

Vale lembrar que a proposta 
não é recente, e foi apresentada 
por Kajuru em 2022. Na época 
ele afirmou que, a concorrên-
cia entre os mandatários e os 
demais candidatos é desigual, 
e a derrota dos candidatos à 
reeleição ocorre apenas em 
circunstâncias muito parti-
culares, ou seja, o sujeito tem 
que ser muito ruim de servi-
ço para perder uma reeleição, 
tendo toda a máquina em suas 
mãos, sem ter que deixar o car-
go, como acontece hoje, por 
exemplo, e aconteceu desde os 
tempos de Fernando Henrique 
Cardoso”, afirmou.

Rosângela Rezende: avanço do Agir em Goiás

Jorge Kajuru: contra reeleição para executivos
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A semana política terminou menos quente que a semana 
passada, logo após o recuo de Bruno Peixoto (UB) da 
pré-candidatura à prefeitura de Goiânia e a reavaliação 
de Vanderlan Cardoso (PSD) e a cúpula do PT, sobre 
uma possível aliança nas próximas eleições. Nestes dois 
primeiros casos, (Bruno e Vanderlan) nota-se uma reação 
de cautela política, após o surgimento de ruídos que 
poderiam comprometer os dois projetos eleitorais mais 
adiante. O PSDB inseriu o nome da ex-deputada e ex-
secretária da educação Raquel Teixeira na lista de pré-
candidatos para sucessão de Rogério Cruz (Republicanos), 
que já conta com o jornalista Matheus Ribeiro, a vereadora 
Ava Santiago e o economista Valdivino Oliveira: os quatro 
nomes, colocados na mesa, revelam que a sigla ainda 
não formou opinião a respeito do perfil que deseja para 
representar o tucanato, inclusive, pode apresentar um 
quinto nome até o mês de junho. Na base governista, 
Jânio Darrot (MDB) tem aval para se organizar e colocar 
em prática seu projeto de viabilização de candidatura e 
chegar ao número mágico (10%) das pesquisas de opinião 
para tocar uma campanha competitiva. No cenário eleitoral 
atual de Goiânia, os candidatos com a melhor colocação 
nos levantamentos dos institutos de pesquisa, ainda não 
romperam a barreira dos 15%. O candidato à reeleição, 
prefeito Rogério Cruz, mantém agendas populares, ainda 
no encalço da recuperação de sua avaliação positiva, 
bastante pressionada por dificuldades administrativas 
recorrentes, desde meados do ano de 2023. No geral, uma 
semana com poucas novidades.                                    

Em outros tempos, arapongagem 
patrocinada por governo federal seria 
um escândalo    
Os gravíssimos indícios de que servidores da Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) espionava cidadãos aos milhares 
(cerca de 30 mim), por motivações políticas, deveriam ser 
um escândalo catastrófico.      
Para uma grande parte dos brasileiros, isso parecer ser 
só mais um desses casos de “perseguição” a qual todo 
e qualquer membro do governo passado alega estar 
sofrendo.  
Bisbilhotagem por motivação política é inaceitável, acende 
a famigerada fogueira da inquisição ideológica, que mata 
pessoas, destrói reputações e aniquila a democracia onde 
quer que surja. 

Uma semana de cautela
entre pré-candidatos 

Bem difícil 
É cada vez menos provável 
uma aliança entre o PT e o PSD 
em Goiânia, diante da resistên-
cia de lideranças políticas de 
ambos partidos, em caminhar 
juntos nas próximas eleições.  

Sem recuo
Por mais que as negociações, 
em Brasília, tenham avança-
do para uma composição em 
Goiânia, nem o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) quanto a 
deputada Adriana Accorsi (PT) 
têm planos de recuo no projeto 
eleitoral.   

Risco político
O contexto político ao qual es-
tão inseridos Vanderlan Car-
doso e Adriana Accorsi, prati-
camente impede que os dois 
desistam de uma candidatura 
em Goiânia, sob risco de preju-
ízos eleitorais futuros.

Irreversível 
também
O prefeito Rogério Cruz, tam-
bém, encontra-se em uma es-
pécie de obrigação política de 
manter seu projeto eleitoral em 
busca da reeleição. Mas, preci-
sa mudar muita coisa para não 
“flopar” na campanha.  

No segundo turno
Todos os pré-candidatos ado-
taram discursos mais suaves 
em relação aos concorrentes: 
tudo em nome de possíveis 
alianças no segundo turno, 
prospectadas desde já.    

Não vão brigar?
Sim. Durante os programas 
eleitorais do primeiro turno, 
haverá confrontos e críticas en-
tre os postulantes, mas, é pre-
visto um “limite técnico” obje-
tivando alianças futuras.    

Calçar a bota
O ex-prefeito de Trindade, Jâ-
nio Darrot (MDB), deve parti-
cipar de algumas mobilizações 
políticas em alguns bairros de 
Goiânia, justamente para se 
apresentar como pré-candida-
to da base governista.     

Caiado e Mabel
Após um período de embates e 
distanciamento, o governador 
Ronaldo Caiado (UB) e o em-
presário Sandro Mabel, que é 
presidente da Fieg (Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás), se reuniram para tratar 
de parcerias.  

Viu brecha
Ao vetar R$ 4,2 bilhões em 
emendas de obras e tratores, 
para parlamentares, o presi-
dente Lula (PT) pode ter per-
cebido ambiente favorável para 
confrontar o Congresso.   

Reação
O presidente do Congresso, de-
putado Arthur Lira (PP) prome-
teu retaliação e derrubar vetos 
de R$ 5,6 bilhões do presidente 
Lula, lembrando que já tem à 
disposição R$ 47,5 bilhões.     

gercyley@gmail.com

Rosângela Rezende 
projeta expansão do Agir 

Kajuru: 56 senadores 
votam a favor da PEC 
que veta reeleição

Redação

Deputada de primeiro 
mandato e representante das 
Regiões Sudoeste e Vale do 
Araguaia, Rosângela Rezende 
aceitou o desafio de, na Assem-
bleia Legislativa do Estado de 
Goiás (Alego), liderar o Agir, 
partido que, além dela, tam-
bém tem Gugu Nader como re-
presentante na Casa.

Com os trabalhos do pri-
meiro ano da 20ª Legislatura 
encerrados, a deputada falou 
à Agência de Notícias Yocihar 
Maeda sobre a atuação do par-
tido, avaliou o desempenho 
dos Executivos estadual e fede-
ral e, ainda, fez previsões para 
2024.

Rosângela Rezende crê no 
crsecimento do Agir nas elei-
ções deste ano em Goiás: “O 
Agir tem a oportunidade de 
crescer dentro de Goiás, e va-
mos trabalhar nesse sentido, 
mas sem deixar de lado, claro, 
a atuação na Alego. Nesse sen-
tido, teremos meses comple-

xos, com esforço dobrado. O 
desafio é manter as atividades 
intensas na Casa e, ao mesmo 
tempo, promover a força políti-
ca do partido e fomentar novas 
lideranças em todas as regiões 
do Estado.

A deputada  elogia a gestão 
de Ronaldo Caido: “Extrema-
mente positiva, especialmente 
no que diz respeito às questões 
sociais. Em 2023, aprovamos 
várias iniciativas vindas do 
Executivo que tinham como 
objetivo dar apoio aos que es-
tão em algum tipo de situação 
de vulnerabilidade. Foram 
projetos em prol das famílias, 
idosos, vítimas de violência 
doméstica, estudantes de bai-
xa renda e moradia digna. São 
muitos os exemplos”. Rosânge-
la destacou também os avanços 
em direção à regionalização da 
saúde em Goiás. “Melhora que 
eu pude acompanhar de perto. 
Aprofundar a atenção à saúde 
secundária nos municípios é 
uma novidade muito benéfica 
ao povo goiano”.

Redação

O senador Jorge Kajuru 
(PSB), afirmou à Rádio CBN 
Goiânia que dos 81 senado-
res, 56 confirmaram que são 
favoráveis a proposta da PEC 
12, uma emenda que veta a re-
eleição para cargos do Poder 
Executivo em nível federal, es-
tadual e municipal e amplia o 
tempo dos mandatos de quatro 
para cinco anos. 

Segundo o senador, a pro-
posta foi bem recebida pelo 
presidente do Congresso, Ro-
drigo Pacheco (PSD), e deve 
começar a tramitar em fe-
vereiro. “Depois de 48 horas 
analisando o que pontuei, o 
que priorizei nesta proposta 
histórica, ele (Rodrigo) deu a 
palavra que concordava 100%, 
e que colocaria em fevereiro, 
sem falta para a votação na CCJ 
e no plenário. Sabemos, ele e 
eu, que hoje temos 56 votos fa-
voráveis. Portanto, o clima é o 
melhor possível”, disse Kajuru.

Sobre a proposta de am-

pliação na durabilidade dos 
mandatos, o senador afirmou 
que cinco anos “é um tempo 
suficiente para uma belíssima 
e honesta gestão de qualquer 
homem público do bem. E 
indo bem nos cinco anos esse 
homem público terá toda a 
chance de voltar à Presidência 
da República.”, informou o se-
nador goiano.

Vale lembrar que a proposta 
não é recente, e foi apresentada 
por Kajuru em 2022. Na época 
ele afirmou que, a concorrên-
cia entre os mandatários e os 
demais candidatos é desigual, 
e a derrota dos candidatos à 
reeleição ocorre apenas em 
circunstâncias muito parti-
culares, ou seja, o sujeito tem 
que ser muito ruim de servi-
ço para perder uma reeleição, 
tendo toda a máquina em suas 
mãos, sem ter que deixar o car-
go, como acontece hoje, por 
exemplo, e aconteceu desde os 
tempos de Fernando Henrique 
Cardoso”, afirmou.

Rosângela Rezende: avanço do Agir em Goiás

Jorge Kajuru: contra reeleição para executivos
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Apuração da PF sobre Abin põe 
bolsonarismo, Congresso e STF em crise

Redação

A Polícia Federal cumpriu 
nesta quinta-feira (25) manda-
dos de busca e apreensão numa 
investigação sobre o suposto 
uso político da Abin (Agência 
Brasileira de Inteligência) con-
tra adversários políticos do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL).

O principal alvo da operação 
é o deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), ex-diretor 
da Abin e pré-candidato à Pre-
feitura do Rio de Janeiro. A PF 
chegou a pedir a suspensão 
do mandato do parlamentar, 
mas a medida não teve a con-
cordância da PGR e foi negada 
pelo ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexandre de 
Moraes.

As suspeitas que vieram à 
tona na operação causaram re-
ação política em Brasília, com 
a presidente do PT, Gleisi Ho-
ffmann, falando em “um dos 
maiores escândalos da histó-
ria” e a “ponta de um novelo 
que envolveu dezenas de mi-
lhares de pessoas”.

Por outro lado, o caso deve 
causar ainda mais tensão na 
relação de parte do Congres-
so com o Supremo, já que foi 
a segunda operação em pouco 
mais de uma semana com bus-
cas dentro da sede do Legisla-
tivo.

Bolsonaristas tentam articu-
lar medidas para rever os pode-

res do STF na volta do recesso, 
em fevereiro, e dizem que há 
perseguição política.

O deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) escreveu em 
rede social: “Mais um capítulo 
da ditadura do Judiciário. Cabe 
ao Senado brecar esta perse-
guição e preservar as liberda-
des”.

Sofware espião
A PF mira o uso pela Abin do 

software espião FirstMile, de 
fabricação israelense, e apura 
se a agência produziu relató-
rios sobre ministros do STF e 
opositores de Bolsonaro. Em 

outra frente, a investigação en-
controu indícios de que a Abin 
atuou para fornecer informa-
ções sobre investigações em 
andamento para Jair Renan e 
Flávio Bolsonaro, filhos do ex-
-presidente.

O deputado Ramagem ne-
gou qualquer utilização ou 
relação com softwares de es-
pionagem da Abin. “Nenhum 
plano de operação, em três 
anos de Abin, assinado por 
mim, colocava a utilização do 
FirstMile [como um pedido]”, 
disse o deputado, em entrevista 
à GloboNews nesta quinta-fei-
ra.

Um dos casos citados na in-
vestigação de monitoramento 
foi o do hoje ministro da Edu-
cação, Camilo Santana (PT), 
que foi governador do Ceará. 
Trecho da decisão cita relato de 
que um dos policiais investiga-
dos teria sido flagrado pilotan-
do um drone nas proximidades 
da casa do então governador.

No documento em que au-
torizou buscas e apreensão, 
Moraes afirma ainda ter havido 
monitoramento ilegal da pro-
motora responsável pela apu-
ração do assassinato da verea-
dora Marielle Franco (PSOL) e 
do motorista Anderson Gomes.

A operação, batizada de Vi-
gilância Aproximada, investiga 
uma “organização criminosa 
que se instalou na Abin com 
o intuito de monitorar ilegal-
mente autoridades públicas e 
outras pessoas, utilizando-se 
de ferramentas de geolocaliza-
ção de dispositivos móveis sem 
a devida autorização judicial”.

O programa espião investi-
gado pela PF tem capacidade 
de obter informações de geor-
referenciamento de celulares. 
Segundo pessoas com conheci-
mento da ferramenta, não per-
mite acesso a conteúdo de liga-
ção ou de trocas de mensagem.

Operação que mira 
deputado aliado do ex-
presidente Jair Bolsonaro 
ocorre em momento de 
tensão com Judiciário, 
com respingos em diversas 
esferas do poder federal
	

Deputado federal Alexandre Ramagem (PL/RJ) Senador Flávio Bolsonaro (PL/RJ)

José Dirceu diz que não
subestima Michelle na disputa ao Planalto 

Agência Estado

Ex-ministro da Casa Civil 
no primeiro mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), José 
Dirceu afirma que, na eleição 
de 2026, a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) pode 
ser uma candidata à Presidên-
cia competitiva. Ele argumenta 
que, apesar de inelegível, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
ainda pode transferir capital 

eleitoral aos candidatos. “Eu 
não subestimaria a Michelle 
como candidata”, disse Dirceu 
em entrevista à CNN nesta 
quinta-feira, 25. “O Bolsonaro 
tem uma natureza de uma for-
ça, o Bolsonaro elegeu senado-
res, o Tarcísio foi eleito em São 
Paulo”.

Apesar de reconhecer a 
competitividade de um candi-
dato bolsonarista na próxima 
eleição presidencial, o petista 

reitera o favoritismo do atu-
al presidente. “Em 2026, nós 
vamos reeleger o Lula”, disse 
Dirceu, um dos fundadores do 
PT, que diz estar de volta à cena 
política. “Vou passar a falar pu-
blicamente agora. Vou partici-
par do debate público a partir 
deste ano.”

O quarto mandato de Lula, 
na análise de José Dirceu, é 
parte de um projeto de poder 
de longo prazo. Na entrevista, 

ele afirmou que um ciclo de go-
verno de 12 anos à esquerda “é 
viável, é possível”. “Quando nós 
chegamos no governo, eu dis-
se que tínhamos que ter uma 
perspectiva de 20 anos, e nós 
tivemos. Se a Dilma não tives-
se sofrido golpe, nós teríamos 
governado o Brasil por 20 anos”, 
disse.

Desde o fim do mandato de 
Jair Bolsonaro, o partido do ex-
-presidente têm apostado em 

Michelle como nova liderança 
do bolsonarismo. A ex-primei-
ra-dama assumiu a presidên-
cia do PL Mulher em fevereiro 
de 2023 e, desde então, tem 
cruzado o País em palestras e 
eventos. No comando do braço 
feminino do partido, ela recebe 
o mesmo salário de um deputa-
do federal, R$ 33,7 mil, além de 
ter as suas despesas de viagens 
bancadas pela sigla.

Lula e PT sofrem três derrotas ao 
tentar reabilitar Mantega para Vale

Agência Estado

Desde que foi eleito, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e o PT têm feito um esforço 
constante para reabilitar o ex-
-ministro da Fazenda, Guido 
Mantega. Mas, já colecionam 
três derrotas nessa missão. A 
mais recente foi nesta sexta-fei-
ra, 26.

Sem apoio, exceto da ala 
mais à esquerda do partido e do 
governo, e com a forte reação 
negativa do mercado devido a 
interferência numa empresa 
privada, o jeito foi o governo 
recuar na tentativa de pôr Man-
tega para presidir o conselho 
da Vale. Ainda nesta sexta, o 
ex-ministro deve divulgar uma 
carta enterrando as movimen-

tações sobre a escolha para o 
posto.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, negou 
nesta sexta que Lula tenha in-
terferido na sucessão da Vale. 
Nos últimos dias, no entanto, 
Silveira acompanhou calado 
as informações de ter sido es-
colhido pelo presidente para 
intermediar conversas com os 

conselheiros em favor do ex-
-ministro petista, e políticos 
próximos comemoravam que 
ele estava “bem na fita” com 
o presidente. “Infelizmente se 
tornou uma grande especu-
lação. Lula em nenhum mo-
mento tratou comigo sobre a 
indicação de nome para a Vale”, 
afirmou Silveira em entrevista 
coletiva.

Guido Mantega está impedi-
do pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU) de ocupar cargos 
públicos até 2030 por seu en-
volvimento nas “pedaladas fis-
cais”, o mecanismo de maquia-
gem nas contas públicas que 
custou o mandato da ex-presi-
dente Dilma Rousseff. 
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COMPORTAMENTO

Como é a dupla jornada das mães 

Inglid Martins

Ser mãe solo é perder to-
talmente o direito de ser mu-
lher, de ser vista como uma 
pessoa, com direito ao pró-
prio corpo. Passamos a ser 
alvo do coletivo, para críticas, 
pré-conceitos, preconceitos e 
discriminações. Ou nos en-
caixamos na qualidade de 
um corpo “sagrado” ou tere-
mos a dignidade moral posta 
à prova. De um lado, vivemos 
a realidade da “Vaca Profana” 
de Gal Costa, do outro sam-
bamos ao som “Joga Pedra na 
Geni” de Chico Buarque.

Natália Araújo, mãe solo 
de três crianças, com 12, 10 
e três anos, se sente assim. 
“Casei certinho, no civil. Tive 
dois filhos, o pai ajuda e faz 
a parte dele, não sofro com 
isso. O problema começou 
na terceira gestação, de ou-
tro relacionamento, hoje so-
fro as consequências, tenho 
depressão e tomo medica-
mento controlado. Eu escolhi 
isso? Não, não escolhi sofrer 
as pressões que sofri. Ele, o 
pai do meu bebê, não sofreu 
nada, não mudou um minuto 
da vida dele, continua como 
se não tivesse filho. Ele pode 
escolher, ninguém cobra dele 
as responsabilidades que a 
sociedade diz ser minha”, de-
sabafa.

A emancipação feminina 
ainda está longe de ser com-
pleta. O modelo anacrôni-
co do Código Civil de 1916 
perdurou até meados deste 
século e ainda ecoa em pia-
das, conversas, discussões 
domiciliares e ameaças. Nes-
se período, a cultura negativa 
da violência contra mulher 
ganhou direitos sob a égide 
da justiça para o homem com 
status de direito do marido 
sobre e contra o sexo femini-
no.

Em 2021, dados de um 
programa emergencial de 
apoio à população que ficou 
vulnerável diante do lock-
down mostra que a mulher 
no papel de chefes de família 
causou discussão e debates 
acerca da realidade em que 
vive milhares de mulheres 
que são abandonadas com 
os filhos, ganhando contor-
nos preocupante em falas 
machistas e misóginas que 
percorriam o país ao desco-
brirmos que 50% dos lares no 
Brasil tinham a mulher como 
única provedora.

Camila, mais conhecida 
como Cacau Mila, terapeuta 
tântrica, entende bem essa 
situação de ser a chefe de 
família, embora conte com 

uma rede de apoio e com o 
pai do Miguel, seu filho. “De-
pois da licença maternidade, 
fui demitida. Então, tive que 
me recolocar no mercado. 
Como eu não encontrei, tive 
que rebolar e criar um novo 
caminho para descobrir o 
que fazer sentido para mim. É 
muito revolucionário pensar 
que essa sexóloga, essa mu-
lher é uma inspiração, Só foi 
para esse desafio da sexuali-
dade porque nasceu Miguel.”

O retorno da licença ma-
ternidade e o fim da estabi-
lidade no emprego define o 
destino da mulher na em-
presa. Muitas são demitidas 
imediatamente, dificultando 
ainda mais a vida daquela 
mulher que muitas vezes não 
conta com a pensão obrigató-
ria. “O homem pode chegar 
e dizer que não tem dinheiro 
e, muitas vezes, fica por isso. 
Um bebê chorando de fome, 
sem leite, sem comida, acha 

que ele entende se a mãe dis-
ser que não tem dinheiro?”, 
pergunta ao Diário da Manhã 
Simone Alves, mãe de duas 
meninas com cinco e dois 
anos, às vezes não sabe o que 
fazer, demitida há dois me-
ses, ela enfrenta muitas difi-
culdades. “A sociedade exige 
de nós que não deixemos as 
crianças passar fome, e como 
fazemos, eu estou cansada, 
mas não posso cansar, me 
dizem, você é mãe, você tem 
que se virar.”

Estatísticas
Natália é outra mulher que 

sabe disto, há muito tempo, 
antes das estatísticas. E, em-
bora todas as críticas recebi-
das, ela nunca houve ajuda 
de fato ou uma rede de apoio 
que ajudasse pelo menos en-
tender porque aquela gesta-
ção foi para ela uma tortura 
constante. “Os meus próprios 
amigos falaram que eu era 

muito irresponsável, que eu 
podia ter tomado remédio, 
que existe camisinha e, ago-
ra, Natália que é que você vai 
fazer da sua vida, como vai 
criar esse menino sozinho? 
Como se alguém me susten-
tasse.” E completa: “Eu acor-
do às 5h da manhã não é fá-
cil e vou dormir depois das 
23h, isso desde a gestação do 
bebê.”

Muitas vezes, a mulher é 
levada à exaustão e, no cor-
po sagrado de mãe, acaba seu 
direito a ter desejos sexuais, 
viver um novo romance ou 
simplesmente sair para se 
divertir, pois os olhos da so-
ciedade estão sobre ela para 
vigiar seus passos e passeios, 
seja num comentário maldo-
so, seja em falas de repreen-
são.

Ao DM, Cacau Mila aler-
ta que a mulher precisa se 
libertar dessas imposições, 
encontrar um equilíbrio e se 

impor: “ninguém precisa de 
uma capa de super-heroína. 
Até porque não existe ‘pães’ 
se uma mulher tá ocupando 
lugar de ‘pães’. É uma mulher 
sobrecarregada que não está 
demandando. Infelizmen-
te eh, o que precisa se estar 
demandando não tá sendo 
atendida e se não tá sendo 
atendida. A justiça está aí 
para ser usada.”

Esse é caso da Natália: 
“o pai do menorzinho paga 
pensão, mas nunca veio bus-
car ele, é como se o filho não 
existisse, meu filho vai cres-
cer e ver os pais dos mais ve-
lhos vir aqui, o que faço? Eu 
ligo, insisto que ele fale com a 
criança pelo telefone, ao me-
nos, mas ele não quer, fica em 
silêncio quando o bebê fala. 
Eu não sei o que fazer, isso 
me faz muito mal.”

Ela conta que não tem vida 
social há quatro anos, que 
quando sai precisa levar a 
criança. “Tem dia que o meu 
cansaço mental é tanto que 
eu espero os meninos dormir 
pra chorar porque a mãe tem 
que ser forte né? Até na fren-
te dos filhos, então eu espero 
eles dormir pra mim chorar 
de cansada”, afirma.

“Quando a gente saí para 
se divertir, tomar uma cer-
veja com as amigas, cole-
gas de trabalho, é horrível, a 
quantidade de gente: Cadê 
as meninas? Tomou seu anti-
concepcional? Vai voltar em-
buchada!”, desabafa Simone. 
Os mesmos questionamentos 
são feitos a Natália, que desis-
tiu de ter vida social: “nossa 
é horrível porque fala: Cadê 
seus meninos? As pessoas 
acha que onde a mulher vai 
tem que levar os filhos, não é 
porque eu tenho filho que eu 
não posso sair sozinha.”

Crianças abandonadas
Segundo levantamento da 

Associação Nacional dos Re-
gistradores de Pessoas Natu-
rais (ARPEN) em 2022, mais 

de 164 mil crianças foram 
abandonadas pelo genitor 

ainda no útero materno. Em 
2023, esse número passou 
dos 106 mil até julho. No 

Brasil são mais de 11 milhões 
de mulheres que criam seus 

filhos sozinhas.

O homem pode 
chegar e dizer 
que não tem 

dinheiro e, muitas 
vezes, fica por isso. 
Um bebê chorando 
de fome, sem leite, 
sem comida, acha 
que ele entende se 
a mãe disser que 
não tem dinheiro?”- 
Simone Alves, mãe 
de duas meninas

Emancipação feminina 
ainda está longe de ser 
completa. Diário da 
Manhã mostra que, 
mesmo com todas as 
conquistas do feminismo, 
ainda há muito o que 
mudar na estrutura da 
sociedade

Críticas: mulheres precisam cuidar dos filhos e driblar preconceitos instituídos pelo patriarcado

Mães goianas: Cacau Mila (à esquerda) e Natália Araújo contam como dupla jornada

FERNANDO FRAZÃO/ ABR
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Se não controlar seus 
impulsos, prevejo aqui chuva 
de boletos atrapalhando sua 

vida logo. Você pode ter facilidade pra 
envolver seu alvo ou conquistar novos 
amores. 

Planos para uma viagem 
prometem ser mais 
divertidos do que esperava. 

A vida amorosa conta com ótimas 
energias e você vai dar show de 
romantismo por aí, sacou? 

A paquera pode até 
surpreender, mas adiante 
as coisas porque seu pique 

pode cair à noite. A paixão vai pegar 
fogo na intimidade e o mozão que lute 
pra acompanhar seu pique. 

Aprenda a dizer não quando 
necessário e não caia na 
armadilha de concordar 

com todas as pessoas em todos os 
momentos, assim, seus relacionamentos 
serão mais saudáveis. 

A saúde conta com boas 
energias, mas é preciso 
cuidar melhor do seu corpo. 

Confiança e alto–astral ajudam a arrasar 
na paquera, mas baixe um pouquinho 
as suas expectativas. 

Ainda bem que o astral 
melhora e você vai dar um 
show de carisma por onde 

passar mais tarde. Pode se encantar 
com alguém à primeira vista e engatar 
um romance. 

Segure a onda logo cedo 
porque há risco de briga 
séria. Se vocês dois têm 

muito em comum, isso pode ajudar na 
hora de fazer as pazes. A paquera pede 
jogo de cintura.

Você e o mozão vão curtir 
o dia numa vibe só love se 
fugirem de atritos logo cedo. 

Os astros também enviam as melhores 
energias para seus planos na conquista. 

Se liga na letra: se já tem 
um crush em vista, aposte 
no bom humor para se 

aproximar e mande mensagens durante 
o dia. Não deixe nada abalar os laços 
entre você e o mozão.

O seu jeito sensual faz toda a 
diferença na conquista, mas 
é à noite que você terá mais 

sucesso na paquera. Problemas com 
dinheiro ou ciúme podem causar briga. 

Faça sua parte e tire um 
tempinho para descansar, 
pois o estresse também 

ajuda a encurtar a sua paciência. Sua 
sensibilidade ganha reforço dos astros e 
pode descobrir segredos. 

As amizades contam com as 
melhores vibes nesta tarde e 
um encontro com a galera 

será garantia de diversão. No meio 
disso tudo, os assuntos amorosos talvez 
fiquem em segundo plano. 

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Barman bomba  
nas redes com vídeo 

Um barman goianiense cha-
mou atenção ontem nas redes 
sociais após restaurante do 
qual ele é funcionário ter publi-
cado nas redes sociais um vídeo 
em que mostra sua semelhança 
com o ator Ian Somerhalder. 
Somerhalder fez sucesso na sé-
rie “The Vampires Diares”, que 
estreou no ano de 2009. E deta-
lhe: ele curtiu o post.

Esse bafafá todo se iniciou 
quando começou a circular 
um vídeo em que Raymond 
aparece no restaurante, com a 
seguinte legenda: “só pra falar 
que nosso barman é o Damon 
Salvatore. Ou seja, parece que a 
aposta da casa de fato é utilizar 
isso como marketing, o que, até 
a conclusão desta edição, fun-
cionou: o vídeo soma mais de 
820 mil visualizações.

Em “The Vampire Diaries”, 
que está disponível para assis-
tir na Amazon Prime, a cidade 
fictícia de Mystic Falls, na Virgi-
na, é assombrada por criaturas 
sobrenaturais. Damon (Ian So-
merhalder) e Stefan Salvatore 
(Paul Wesley) são irmãos que 
ganharam a condição de vam-
piro e desde então procuram 
manter sua imortalidade em 
segredo.

Ao mesmo tempo, buscam 
resistir à vontade de atacar se-
res humanos. Ambos conhe-
cem Elena Gilbert (Nina Do-
brev), uma popular estudante. 
A jovem corresponde apenas 
um dos interessados, e estes 
iniciam uma disputa por sua 
alma. (Redação)

Feijoada agita Jajá 
neste sábado, 27

O almoço deste sábado, 27, 
no Quintal do Jajá é feijoada 
e samba. Os cantores Ricardo 
Coutinho e Gabriela Assun-
ção sobem ao palco do espaço 
gastronômico e cultural para 
um show repleto de samba 
raiz, partido-alto, samba-rock 
e forró pé de serra a partir das 
13h30.

Ricardo Coutinho, que é 
também violonista e composi-
tor, conta com mais de 20 anos 
de carreira e iniciou sua traje-
tória na música em Brasília. Ele 
voltou a tocar em Goiânia há 
mais de 15 anos, depois de fa-
zer uma pausa. Já Gabriela As-
sunção canta diversos gêneros 
da música brasileira em even-
tos e bares de Goiânia há mais 
de dois anos.

Com funcionamento das 12 
às 18 horas e entrada a R$ 20 
por pessoa, a casa está locali-
zada na Rua 15 nº 538, no Setor 
Central, em frente à Praça Dr. 
Carlos de Freitas. (Redação)

“Me achava muito feio”, 
revela ator

LIVRO

Em livro, Selton Mello abre o jogo sobre relacionamentos na adolescência
e afirma que namorou pouco. Ele abre mostra O Amor, a Morte e as Paixões

Ricardo Vinícius

O ator Selton Mello lança o 
livro “Eu Me Lembro”, na pró-
xima quarta, 31, a partir das 
18h, durante a mostra O Amor, 
a Morte e as Paixões, em Goi-
ânia. Na obra, publicada pela 
editora Jambô, celebra quatro 
décadas de carreira e entrelaça 
memórias familiares com pai-
xão pela arte. “Me achava mui-
to feito. Tive aquelas paixonites 
pelas meninas lindas da escola, 
mas nem falava nada com elas, 
elas nem reparavam em mim, 
eu me sentia muito inadequa-
do”, afirma o ator, que é presen-
ça confirmada na comédia “O 
Auto da Compadecida 2”.

Ele diz que não tinha tra-
quejo. “Zero confiança, acha-
va que não tinha nenhum sex 
appeal, me achava muito ruim, 
me achava muito equivocado, 
muito feio, todo errado.” O tex-
to é narrado em primeira pes-
soa, numa resposta a uma série 
de perguntas feitas por um time 
de personalidades ligadas à TV, 
ao teatro, ao cinema e à litera-
tura, como Fernanda Montene-
gro, Lázaro Ramos, Zuenir Ven-
tura, Marjorie Estiano, Jeferson 
Tenório e Fábio Assunção

“Eu Me Lembro” conta com 
três cadernos de fotografias, 
que retratam momentos dis-

tintos da vida do ator e somam 
mais de 70 fotos.  Ao longo dos 
capítulos, Selton descortina os 
principais personagens que 
interpretou, dublou e dirigiu, 
revelando bastidores de grava-
ções, quais as técnicas utilizou 
para compor seus trabalhos e 
detalha experiências como di-
rigir o ator Paulo José já debili-
tado pelo Parkinson no antoló-
gico filme “O Palhaço”.

As passagens mais marcan-
tes ficam por conta da rela-
ção do ator com a mãe, Selva, 
acometida pelo Alzheimer, e 
a comunicação mais espiritu-
al mantida pelos dois desde o 
agravamento da doença. Esse 
vínculo funciona como a pre-
missa do livro, pois lembrar, 
hoje, é essencial para manter 
as memórias da infância no 
interior de Minas Gerais, ou 
nos corredores da TV dos anos 
1980, época na qual o ator de-
butou na teledramaturgia.

“Eu perdi a minha referência 
mais importante. Desde então, 
o meu exercício foi continuar 
fazendo pra ela, mesmo saben-
do que ela não vai ver. Ela está 
aqui e não está. Então agora 
a minha mãe está dentro de 
mim”, afirma Selton, num dos 
momentos mais emocionan-
tes da obra. Com texto poéti-
co, Selton dá voz aos desafios 

encarados ainda no começo 
da carreira, quando enfrentou 
o ostracismo após um sucesso 
meteórico e duvidou do pró-
prio talento.

Os questionamentos de 
grandes personalidades brasi-
leiras ajudam a abrir a caixa de 
memórias. Camila Pitanga, por 
exemplo, perguntou o que mais 
inspira Selton. Já Pedro Bial 
quis saber por que o ator nun-
ca se casou. E o amigo Wagner 
Moura indagou com qual tipo 
de ator “Com que tipo de ator 
você gosta de contracenar?”. 
Além disso, em depoimentos 
tocantes, Matheus Nachterga-
ele e Fernanda Torres falam da 
conexão com Selton.

“A realidade não basta, eu 
preciso de mais elementos para 
sobreviver, componentes mais 
mágicos. Assim tenho cami-
nhado: vivendo do trabalho e 
sobrevivendo dos sonhos”, diz 
Selton, num trecho da obra. 
“Sou um sonhador vocacional, 
inadequado nato e tentando 
fazer parte, meio provisório, 
meio definitivo, meio errado, 
meio acertando, meio bos-
sa nova e rock n’ roll. Não sou 
especialista em nada, nem de 
mim mesmo. Sou de exatas e 
de humanas. E de boas”, com-
plementa o artista.

Selton: “tive aquelas paixonites pelas meninas lindas da escola, mas nem falava nada com elas”

MAURICIO NAHAS/ DIVULGAÇÃO

Paulo Miklos está
confirmado em mostra

A 15ª edição da mostra de 
cinema “O Amor, a Morte e 
as Paixões” começa na próxi-
ma quarta-feira, 1°, seguindo 
até o dia 14 de fevereiro, no 
CineX, Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, em Goiânia. Selton 
Mello, Thiago Lacerda, Paulo 
Miklos e Lucélia Santos, além 
de renomados diretores do ci-
nema brasileiro e do crítico de 
cinema da Folha de São Paulo 
Inácio Araújo, são alguns dos 

nomes confirmados para o 
evento.

O músico e ator Paulo Mi-
klos, ex-vocalista do grupo Ti-
tãs, estará presente no evento 
no dia 4 de fevereiro, às 15 ho-
ras. Ele discute diversidade de 
notável carreira, que começou 
na música e se estendeu para 
o cinema. O artista também 
realiza um pocket show nas de-
pendências do cinema CineX, 
às 20 horas do mesmo dia (su-

jeito à lotação).
Já Thiago Lacerda também 

tem bate-papo agendado para 
o dia 7 de fevereiro, às 19h30. 
O artista trará sua vasta expe-
riência profissional para Goi-
ânia, enquanto Lucélia Santos 
compartilha com o público no 
dia 12 de fevereiro, às 19h30, 
sua grandiosa experiência no 
teatro e no cinema. (Ricardo 
Vinícius)

REPRODUÇÃO

PATRIOTA FRAMES/ DIVULGAÇÃO
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Você sabia?
- Ódio tem 4 letras

amor também.
- Mentira tem 7 letras

verdade também.
- Chorar tem 6 letras

sorrir também.

Com tantas tempestades 
e enchentes, quem leva a 
melhor são os donos das 

oficinas. 

Goiânia nunca foi tão 

agredida pelas chuvas como 
tem sido nesse começo de 

2024.
Outros vitoriosos com a
desgraça das enchentes

são vendedores de seguros

A regra é clara: se estiver 
perdendo numa discussão, 

corrija o português do 
adversário.

Batata previne doenças 
cardiovasculares, melhora 

inflamações e faz bem à 
pele.

A vida tem dois lados
Escolha o melhor dela

 “Elis Musical” acontece 
neste fim de semana no 
Teatro Rio Vermelho de 
Goiânia. O espetáculo 

celebra 10 anos com 300 
mil espectadores.

TV Tudo
Deu um jeito
A Globo, com “Terra e 
Paixão” antes e o que 
“Renascer ” começou a 
apresentar agora, inclusive 
em audiência, conseguiu 
recuperar a faixa das 21h.
E as informações sobre 
“Mania de Você”, do João 
Emanuel Carneiro, que 
entrará em seguida, também 
são muito boas.
(João Emanuel Carneiro 
escreve a substituta de 
Renascer/ crédito Globo / 
Renato Rocha Miranda)

Agora falta
Os problemas da 
teledramaturgia da Globo 
ainda atendem pelos 
horários das 18h e 19h.
Um quebra-cabeça 
daqueles, porque nem 
sempre as boas sinopses 
aprovadas conseguem 
se transformar em boas 
novelas. 

Drama em números
Para se ter uma ideia do que 
a Globo vem enfrentando, 
basta pegar os números 
de “Mulheres de Areia”, em 
reprise à tarde, e “Elas por 
Elas” às 18h.
Mesmo num horário melhor, 
com mais ligados, tem 
conseguido cerca de um 
ponto a mais na média. Mas 
perde feio no share, 25,7% 
contra 29,8%. E tem dias que 
ganha na média também.

Destino certo
O estúdio principal da 
Band, na conclusão da 
sua reforma, irá receber 
praticamente todos os 
programas da casa.
Inclusive o “MasterChef”, que 
depois de dois anos fora, 
está de volta e com os seus 
cenários prontos para serem 
montados.

Dado interessante
Antes de encerrar seu 
contrato de prestação de 
serviços na Band, o diretor 
Homero Salles deixou pronto 
o projeto de um programa 
popular, que agradou ao 
dono Johnny Saad.

A informação é que segue 
cuidadosamente, mas que 
poderá ser aproveitado em 
tempos futuros.

A propósito
Em se tratando de Homero 
Salles, conhecido por dirigir 
Gugu Liberato durante muito 
tempo e ser um dos seus 
amigos mais próximos, ele 
está colocando num livro 
esta sua história.
Que começou em São José 
do Rio Preto, assim como 
Amaury Jr. e Ana Maria 
Braga. Todos quase na 
mesma ocasião.

Contra o tempo
A equipe responsável pelo 
“É tudo nosso”, do Benjamin 
Back no SBT, vai se reunir 
para pequenos ajustes no 
formato.
O segundo piloto já chegou 
muito perto daquilo que se 
deseja. Próxima gravação já 
será do programa de estreia.

Streaming
A Netflix, segundo fontes 
do mercado, vai continuar 
investindo pesado nas suas 
produções por aqui.
E a informação é que não 
será só na dramaturgia, mas 
também em formatos de 
novos programas e realities 
shows. Já tem coisa sendo 
conversada. 

Jornalismo na veia
Thais Furlan é uma jornalista 
conhecida, de muitos e 
tão bons trabalhos, mas 
está se superando no Doc. 
Investigação do Play Plus.
Agora, no 5º episódio, que 
amanhã será disponibilizado, 
do médico hebiatra Eugênio 
Chipkebitch, que no começo 
dos anos 2000 foi acusado 
de abusar sexualmente de 
pacientes e registrar em 
vídeo.

Merece destaque
Nesta sua nova reportagem, 
Doc. Investigação vai 
apresentar revelações 
inéditas e chocantes do ex-
médico, condenado a 114 
anos de prisão.

Na sua primeira semana, 
“Renascer” se mostra como 
novo acerto da Globo
 Os capítulos de “Renascer”, até 
agora apresentados na Globo, 
embora poucos por se tratar da 
sua primeira semana de exibição, 
já conseguem passar a melhor 
das impressões. A novela está 
muito bem produzida, com uma 
fotografia irretocável e trabalhos de 
direção e elenco bastante seguros.
E desde este seu começo até o 
fim, tem tudo para continuar do 
mesmo jeito, porque sabemos 
de cor as condições que são 
oferecidas, assim como da alta 
qualidade do texto de Benedito 
Ruy Barbosa, agora adaptado por 
Bruno Luperi.

Geléia Geral
Luiz Augusto Pampinha luizaugustopampinha@gmail.com

EDUARDO GRABOSKI

Antônio Calloni faz Belarmino 
na primeira fase de Renascer

FÁBIO ROCHA/ GLOBO

Já é carnaval! IVI MESQUITA, musa da Vai-Vai, de SP, com 
muito samba no pé
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Jorge sentou praça na cavalaria

Marcus Vinícius Beck

Sai um salve do som. Suin-
gue, pulso, ritmo. Samba-rock, 
Jorge Ben. E sem o Jor. Não sei 
muito bem o que dizem es-
sas palavras faladas pelo cara, 
nunca as compreendi exata-
mente, se me perguntarem, 
não sei responder, já sabem. 
Contudo, me felicito escutan-
do o zunido desse violão. Po-
dia parar por aqui. Não paro, 
não quero. Sento (vou na onda, 
é verdade). Tem que dançar, 
dançando e, dançando, gravar, 
gravando: é “A Tábua de Esme-
ralda”.

Jorge Ben - agora com o Jor, 
por favor - se tornou uma das 
completas traduções da brasi-
lidade. É considerado artesão 
máximo do samba. Fabrica-o 
com a exuberância deliciosa 
de quem agita-se pelo balan-
ço funkeado de James Brown e 
saracoteia-se pelo dilúvio soul 
da voz cantada por Otis Red-
ding. Às vezes, pode adicionar 
aí o tempero da nota blue. E, 
com isso, cria canções idên-
ticas ao Brasil: miscigenadas 
pelas culturas indígena, euro-
peia e afro.

São invenções estéticas 
que marcam nossas vidas. A 
vida de Jorge, assunto miste-
rioso, virou livro. Nos últimos 
anos, muita gente se pergun-
tou quantos anos efetivamen-
te o compositor carioca tinha. 
Segundo a jornalista Kamille 
Viola, autora da biografia “Áfri-
ca Brasil: Um Dia Jorge Ben 
Voou Para Toda a Gente Ver”, 
ele nasceu em 1939 - e isso só 
foi possível porque Kamille, 
repórter obstinada, encontrara 
em arquivos públicos um do-
cumento datado daquele ano, 
no qual batiam a data de nas-
cimento e o nome do pai, mas 
não o da mãe.

Início e auge
Jorge Ben aprendeu a tocar 

pandeiro cedo, aos 13 anos, 
após o pai lhe presentear com 
o instrumento. Mais tarde, 
quando estava com 18, a mãe 
- violonista amadora - lhe deu 
um violão. Apaixonou-se pelo 
estilo de João Gilberto, que 
lançara em 1958 o clássico 
“Chega de Saudade”, obra obri-
gatória em qualquer discoteca 
básica de música brasileira. 
Mas também gostava dos rocks 
tocados por Chuck e, em 1961, 
já se apresentava no lendário 
Beco das Garrafas, casa notur-
na reduto da bossa nova e do 
samba-jazz, em Copacabana, 
no Rio.

Pode-se ouvir essas influên-
cias no elepê “Samba Esque-
ma Novo”, de 63. Há mistura de 
bossa nova, samba tradicional 
e jazz, uma fusão que só não 

se tornou movimento de cara 
porque Tom Jobim dava as car-
tas. Além de tudo, não bastasse 
o reinado daquela “Garota de 
Ipanema”, o tal “movimento” 
tinha o endosso de um homem 
apenas. No entanto, nesse dis-
co, já se percebe as divisões 
rítmicas pouco comuns à épo-
ca e o uso de falsetes, sem falar 
na sonoridade inconfundível 
extraída do violão - estilo que 
enlouqueceu todo mundo.

O violonista Kleuber Gar-
cêz, da banda goiana Mudhu-
mano, sublinha ao DM que a 
relevância jorgebeniana à mú-
sica brasileira abrange o pop 
inteiro, “tipo Fernanda Abreu, 
Racionais MCs, Caetano Ve-
loso e Gilberto Gil”. “Mais do 
que todos, Gil foi quem ficou 
enlouquecido quando ouviu 
Jorge Ben pela primeira vez”, 
explica. O tropicalista disse, 
em depoimento ao jornalista 
Claudio Leal, que quando ou-
vira “Samba Esquema Novo” 
pela primeira vez sentira que 
não havia mais necessidade de 
continuar como compositor.

Com mais de 200 versões, 
a faixa “Mais Que Nada”, que 

abre “Samba Esquema Novo” 
, recebeu interpretações dos 
jazzistas Al Jarreau, Dizzy Gil-
lespie e Ella Fitzgerald. Foi 
relida ainda por Elza Soares, 
rainha do sambalanço, gênero 
popular entre os anos 50 e 60. 
O porto-riquenho José Felicia-
no também a regravou, bem 
como os sul-africanos Miriam 
Makeba e Hugh Masekela. Mas 
quem é fã do brasileiro mesmo 
é o norte-americano Beck, que 
no disco “Mutations”, de 1998, 
consumou suas declarações 
de amor a Jorge Ben.

Kleuber, que prefere cha-
mar o lendário carioca ape-
nas de Jorge Ben, sem o Jor, 
explica o que tem de especial 

esse samba esquema novo: “é 
o samba-rock, o soul, a malan-
dragem carioca, a gíria. Foi o 
primeiro a colocar uma letra 
mais coloquial. Sobre letra, até 
abriria uma aspas aqui, pois 
ele consegue musicar qual-
quer texto - sem métrica, sem 
rima, e dá tudo certo. Como 
diz João Gilberto, é um gênio 
da raça. Nos anos 70, 80 e 90, 
principalmente nos anos 90, 
com a redescoberta de Skank 
e a galera de Pernambuco, ele 
continua fazendo barulho”.

Da tropicália à tábua
Ao lado do Trio Mocotó, 

lançou três discos basilares: 
“Jorge Ben”, de 69, “Forta Bru-
ta”, 70, “Negro é Lindo”, 71. O 
primeiro deles é considerado 
a obra tropicalista da discogra-
fia jorgebeniana, com algumas 
faixas sendo arranjadas pelo 
maestro Rogério Duprat. Em 
74, após abrir as portas da per-
cepção, conceituou uma obra 
centrada em torno da alqui-
mia, assunto do qual era estu-
dioso desde pequeno - Jorge 
Ben sempre fora leitor voraz, 
de Santo Agostinho a Dostoie-

vski, cujo autor evoca na letra 
de “As Rosas Eram Todas Ama-
relas”.

Em “Pavões Misteriosos”, 
livro que relata os bastido-
res da música brasileira nos 
anos 70, o jornalista André 
Barcinski diz que, se um bra-
sileiro ou qualquer pessoa 
de fora entrasse numa loja de 
discos, tomaria um susto: Tim 
Maia misturava cultura racio-
nal com disco voador, Secos e 
Molhados trazida toda aquela 
expressividade sexual que en-
cantava crianças e musicava 
poemas inteiros de brasileiros 
e portugueses e Raul Seixas 
mergulhava na sociedade al-
ternativa, no ocultismo e na 
contracultura com “Gita”. E, 
lógico, havia Jorge Ben falando 
sobre alquimia e figuras me-
dievais, porém demonstrando 
enorme tino para o pop.

“Acho difícil hoje um ar-
tista pop ter um álbum com 
tantos clássicos incendiários 
à primeira audição, como ‘A 
Tábua de Esmeralda’. Você 
pode enumerar: ‘Os Alquimis-
tas Estão Chegando os Alqui-
mistas’, ‘O Homem da Gravata 
Florida’, ‘Magnólia’, ‘Zumbi’, ‘O 
Namorado da Viúva’, ‘Menina 
Mulher da Pele Preta’. É muito 
impressionante a quantidade 
de músicas fodas que o Jorge 
Ben tinha em mãos usando 
como pano de fundo a alqui-
mia”, analisa Kleuber Garcez, 
cuja banda da qual faz parte, 
Mudhumano, carrega fortes 
influências do violão inebrian-
te tocado magistralmente por 
Jorge Ben em seus discos.

Na web
Jorge Ben trocou violão 

pela guitarra nos anos 70

Acho difícil 
hoje um artista 

pop ter um álbum 
com tantos clássicos 
incendiários à 
primeira audição” 
- Kleuber Garcez, 
compositor

“A Tábua de Esmeralda” 
completa cinco décadas 
de seu lançamento como 
obra-prima da música 
popular brasileira. Disco 
impactou todo o pop. DM 
disseca contexto de álbum 
e mostra sua reverberação 
no cenário goiano

Jorge Ben Jor se apresenta em sua casa, no Copacabana Palace: artista construiu obra sólida

“Jorge Ben”, de 1969: tropicalismo

BIANCA FIGUEIREDO / COPACABANA PALACE

 “A Tábua de Esmeralda”: alquimia
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GIOVANI 
RIBEIRO ALVES

O filósofo alemão Frie-
drich Wihelm Nietzsche ( 
1844-1900) é considerado 
um filósofo bastante crítico 
que marcou a filosofia con-
temporânea, Nietzche fez 
duras críticas ao Estado, a 
moral, a religião, a filosofia 
e a ciência, além de filósofo 
também era poeta, filólogo 
e compositor, filho de pais 
protestantes, Nietzsche re-
cebeu uma educação basea-
da no protestantismo, inclu-
sive, o sonho dos seus pais 
era que Nietzsche se tornas-

se um Pastor, porém, com o 
passar dos anos, Nietzsche 
decepcionou-se com o sis-
tema religioso passando a 
criticá-lo com veemência, 
a exemplo, de sua obra: O 
Anticristo, escrita em 1888 e 
publicada em 1895.

A filosofia de Nietzsche é 
destinada para os espíritos 
livres que são aqueles que 
se colocam acima das regras 
impostas muitas vezes por 
uma moral hipócrita ditadas 
por normas envelhecidas da 
sociedade. Os escritos de 

Nietzche são marcados por 
aforismos que são senten-
ças breves e com teor muito 
forte de crítica e de refle-
xão, é impossível ler Niet-
zsche sem atentarmos para 
alguns pontos cruciais que 
irão reger toda a sua filoso-
fia, tais como: O amor fati, a 
transmutação dos valores, 
o super homem, a morte de 
Deus, a vontade de potência 
e o eterno retorno. Nietzs-
che escreveu diversas obras, 
dentre elas: O Nascimento 
da Tragédia, Humano, De-
masiado

Humano, A Gaia Ciência 
e Assim Falava Zaratustra.

Assim falava Zaratustra, 
uma de suas obras mais co-
nhecidas, Nietzsche escreve 
sobre as três fases do espíri-
to humano, a primeira fase é 
o camelo, que é um animal 
que carrega fardos e que 
consegue viajar vários quilô-

metros em pleno deserto. O 
camelo seria a fase da acei-
tação, aceitamos tudo como 
verdadeiro, andamos por 
ideias impostas pelos outros 
e pela mídia, não pensamos 
somos pensados, todavia, 
para Nietzsche, o homem 
precisa superar a si mesmo 
na trajetória da vida e se 
projetar até mesmo além do 
bem e do mal. Do estágio ca-
melo, o homem precisa che-
gar na segunda metamor-
fose do espírito que é a do 
leão, o leão é aquele que não 
mais aceita as imposições, o 
leão protesta, o leão é livre 
para tomar as suas próprias 
decisões.

E por último, o homem 
alcança a terceira fase do 
espírito, que é a criança, 
interessante que o próprio 
Jesus afirmou: “Aquele que 
não se tornar como crian-
ça de modo algum entrará 

no reino dos céus” (Mateus 
18,3), a criança representa 
o melhor estágio da vida do 
homem que é marcada pela 
curiosidade que é o desejo 
de aprender e a necessida-
de de questionar, seria tam-
bém o “Só sei que nada sei” 
de Sócrates, isto é, sábio é 
aquele que tem consciência 
de sua própria ignorância e 
para termos essa consciên-
cia precisamos estar abertos 
ao conhecimento, por isso, 
precisamos passar pelos 
três estágios da vida, segun-
do Nietzsche, o obedecer, o 
desobedecer e o aprender, o 
camelo obedece, o leão de-
sobedece e a criança apren-
de.

Filósofo, poeta, escritor e 
membro da Academia Goia-
niense de Letras

As três fases do espírito
humano de Nietzche

ORIVALDO 
JORGE DE 
ARAÚJO

O trágico saldo de vidas 
perdidas nessa guerra está se 
tornando estarrecedor, esca-
pando de todos os padrões 
do que entendemos como 
Contrato Social, a origem da 
civilização. O macabro placar 
divulgado atualmente, com 

25.000 mortes do lado pales-
tino, incluindo 15.000 crian-
ças, e 2.200 do lado israelense, 
com cerca de 500 crianças en-
tre as vítimas, indica uma pro-
porção aproximada de 1:10. 
Isso é superior à

proporção usada pelos na-

zistas nas revoltas dos guetos 
judaicos durante a Segunda 
Guerra Mundial.

Há quem afirme que os ju-
deus estão repetindo com os 
palestinos o que os nazistas 
fizeram com eles, consideran-
do a Faixa de Gaza como um 
enorme gueto a céu aberto, 
comparável ao período mais 
sombrio do século passado.

Enquanto buscam ani-
quilar os terroristas do Ha-
mas, estão inadvertidamente 
criando uma verdadeira fá-
brica de extremistas. Como 
se comportarão no futuro as 
crianças que testemunharam 
os massacres de seus pais e ir-

mãos? A mesma preocupação 
se aplica ao lado israelense.

Não podemos esquecer as 
lições da história. A maioria 
das nações modernas euro-
peias eram consideradas ber-
ço de terroristas no apogeu 
do antigo Império Romano, 
quando eram conhecidos 
como Bárbaros ou Vândalos. 
A lição da vida nos ensina que 
o tempo pode inverter con-
ceitos e situações, como diz o 
ditado popular: o tempo é o 
senhor da razão.

A maneira como o jovem 
imperador Francisco José 
do antigo Império Austríaco 
lidou com os terroristas na 

Hungria, buscando tratamen-
to igualitário após anos de 
conflitos, é um exemplo a ser 
seguido.

O cinismo dos líderes de 
guerra é inaceitável ao invo-
car o nome de Deus (Alá-Javé) 
para iniciar matanças indis-
criminadas, parecendo,

principalmente pelo lado 
mais bem armado, seguir as 
palavras de Voltaire: Deus é 
contra a guerra, mas fica do 
lado de quem atira melhor.

Engenheiro civil, ex – pro-
fessor da UFG e bacharel em 
direito

Reflexões sobre o conflito Israel - Palestina

JOSANNE 
GONZAGA

Em pleno século XXI, numa 
cidade repleta de arranha-
-céus e luzes de neon, eu, deci-
di compartilhar uma reflexão 
profunda que ecoa há séculos. 
Em Mateus 7:6, a passagem 
que nos alerta para não dar 
pérolas aos porcos, ganha no-
vas contornos em meio à agi-
tação moderna.

Hoje, mais do que nunca, 
vivemos num mundo satura-
do de informações, onde as 

redes sociais são nossas pra-
ças centrais. É difícil escapar 
da constante exposição aos 
dramas alheios e à superfi-
cialidade que inunda nossas 
interações diárias. Em meio a 
esse turbilhão, a sabedoria an-
cestral ressoa como um farol, 
iluminando a importância de 
discernir onde depositamos 
nossas palavras mais profun-
das.

Compartilhar palavras de 

ternura em um ambiente feito 
de amargura é como atirar pé-
rolas aos porcos no mundo di-
gital. Aqueles que não sabem 
o valor das pérolas muitas 
vezes as pisam sem perceber, 
enquanto outros, voltando-se 
contra você, despedaçam as 
palavras com uma crueldade 
virtual.

Lembro-me de uma noite 
em que, diante de uma tela 
brilhante, refleti sobre o Mito 
da Caverna de Platão. No en-
tanto, o escravo que tenta li-
bertar seus colegas encontra 
um desafio adicional hoje em 
dia: a resistência à mudança, 
enraizada nas bolhas digitais 
que criamos ao nosso redor. 
Às vezes, ao compartilhar 
novas perspectivas, somos 
incompreendidos e até ata-
cados, uma realidade que o 
filósofo antigo não poderia ter 
previsto.

A palavra “santo” ou “per-
feito” assume uma nova rou-
pagem na era das selfies e das 
conquistas exibidas. A busca 
incessante por perfeição mui-
tas vezes nos cega para a im-
perfeição humana, impedin-
do-nos de compreender que 
nem todos estão prontos para 
assimilar coisas mais eleva-
das.

Há momentos em que a 
exaustão bate, e o ato de jogar 
pérolas aos porcos, seja na for-
ma de palavras de amor ou de 
ideias inovadoras, parece fa-
dado ao esquecimento. O can-
saço se torna palpável quando 
as oportunidades se esvaem, e 
a rotina preenche o vazio dei-
xado por lembranças boas e 
gestos cordiais.

A paixão, esse sentimento 
inebriante e mordaz, às vezes 
distorce nossa visão, fazen-
do-nos ver coisas que nunca 

existiram. Entretanto, olhan-
do friamente para trás, perce-
bo que a paixão muitas vezes 
nos impulsiona a verbalizar e 
guardar sentimentos que, em 
retrospecto, são raros e valio-
sos.

Hoje, assumo o papel de 
guardiã das pérolas, enten-
dendo que, em meio ao caos 
digital, é preciso discernir 
quando e como comparti-
lhar o que é mais sagrado. 
Cada interação é uma escolha 
consciente, e a sabedoria das 
antigas escrituras continua 
a guiar-me num mundo que, 
embora digitalizado, ainda 
carrega as complexidades hu-
manas de sempre.

Poetisa e escritora com 6 li-
vros publicados

“Guardiã das Pérolas”
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Atriz perde seguidores
após beijo em colega de elenco

Agência Estado

A atriz e cantora Laila Garin 
afirmou ontem que começou a 
perder seguidores nas redes so-
ciais após postar uma foto em 
que dá um selinho na também 
atriz Lílian Menezes. As duas 
interpretam a cantora Elis Re-
gina no espetáculo “Elis, A Mu-
sical”, que entra em cartaz neste 
fim de semana com três sessões 
no Teatro Rio Vermelho, no Se-
tor Central.

Laila escandalizou ao postar 
a foto com Lílian nesta quar-
ta-feira, 24. Na legenda, ela 
escreveu: “Parabéns, parceira. 
Você é um mulherão. Obriga-
da por tudo. Só a gente sabe”. O 
clique foi feito pelo ator Flavio 
Tolezani, que também atua no 
musical.

Logo em seguida, Laila fez 
um vídeo e postou em seus sto-
ries para dizer que tinha come-
çado a perder seguidores - atu-
almente ela conta com 72, 7 mil 
fãs no Instagram - depois que 
postou a foto. E também preci-

sou lidar com comentários pre-
conceituosos.

Após isso, a artista respon-
deu a um comentário em inglês 
de um seguidor que afirmou 
ficar chocado quando procura 
a vida de um ator ou atriz de 
quem é fã e descobre que ele 
ou ela “se tornou” gay. Laila, 
então, escreveu: “Namoro me-
ninas desde sempre. Hoje se 
foram vários seguidores homo-
fóbicos. C... baldes!”, declarou a 
atriz.

Ela também fez questão de 
dizer que os gays ajudaram em 
sua formação. “Os gays me for-
maram e me criaram. Eu sou 
filha de chiquita bacana com 
purpurina”, disse.

Rio Vermelho
Sucesso de público e crítica, 

o espetáculo “Elis, a Musical” 
entra em cartaz nos dias 27 e 
28 deste mês no Teatro Rio Ver-
melho, em Goiânia. Desde a es-
treia, em 2013, a peça alcançou 
360 apresentações, teve públi-
co de 325 mil espectadores em 
cidades brasileiras e esteve em 
todos os principais prêmios da 
cena teatral. A direção perma-
nece com a assinatura de Den-
nis Carvalho e Laila Garin se-
gue com sua premiada atuação 
na pele de Elis Regina.

Assinado por Nelson Motta 

e Patrícia Andrade, o texto re-
trata episódios da curta e tur-
bulenta vida de Elis, como o 
início da carreira, o tumultua-
do relacionamento com Ronal-
do Bôscoli (Flavio Tolezani), a 
gravação do mítico disco com 
Tom Jobim (Santiago Villalba), 
o casamento com César Ca-
margo Mariano (Claudio Lins) 
e a maternidade, tendo toda a 
história do Brasil dos anos 50, 
60 e 70 como pano de fundo. A 
atriz Lílian Menezes alterna o 
papel de Elis Regina com Lai-
la, assim como já acontecia na 
temporada 2013.

A peça repassa a vida e a obra 
de Elis através de cenas que 
recriam momentos e canções 
que se tornaram marcantes. Ao 
longo de mais de 50 números, o 
público poderá se reencontrar 
com clássicos como “Fascina-
ção”, ‘O Bêbado e o Equilibris-
ta”, ‘Alô, Alô, Marciano”, “Como 
Nossos Pais”, “Madalena”, entre 
muitos outros. Ingressos a par-
tir de R$ 25.

Elis, a Musical
Sábado e domingo

27 e 28
Às 16h e às 20h (sábado)

Às 18h (domingo)
Teatro Rio Vermelho

R. 4, 1400 - St. Central
Ingressos a partir de R$ 25

Laila Garin postou a foto  
com Lílian e, na legenda,  
ela escreveu: “Parabéns 
, parceira. Você é um  
mulherão. Obrigada por 
tudo”.  Assunto viralizou

Artista interpreta cantora Elis Regina em premiado musical, que tem 
sessões em Goiânia, neste fim de semana

DARYAN DORNELLES/ DIVULGAÇÃO

Rodrigo Santoro dá
voz a tartaruga com TOC

Matheus Mans 
Agência Estado

“Bizarros Peixes das Fos-
sas Abissais” pode deixar o 
espectador perdido. A ani-
mação é surreal e quebra no-
ções do cinema e do senso 
comum. No meio da loucura, 
entre uma nuvem com incon-
tinência pluviométrica e uma 
tartaruga à beira de um ata-
que de nervos, o público vai 
achar ali algo comum, fami-
liar: a voz de um dos princi-
pais atores brasileiros.

Rodrigo Santoro já traba-
lhou com a voz outras vezes, 
também dublando anima-
ções - e diz que gosta de ter 
a voz como única ferramenta 
para humanizar os persona-
gens. Quando questionado 
sobre essa sua ligação com 
produções brasileiras, ao 
mesmo tempo que tem uma 
carreira internacional bas-
tante consolidada e interes-
sante, Santoro vai direto ao 
ponto.

“Eu nunca saí desse merca-
do brasileiro. Agora é ‘Bizar-
ros Peixes’, logo mais tenho 
‘Bom Dia, Verônica’, depois 
há o filme ‘O Outro Lado do 
Céu’”, afirma. “Eu continuo 

trabalhando. Sempre fiz pelo 
menos um projeto no Brasil. 
Pode ter um ano ou outro que 
tenha passado mais tempo lá 
fora, mas nunca separei mui-
to minha carreira.”

“O Brasil ainda faz parte 
da minha estrada e o que guia 
minhas escolhas é a relação 
com os projetos. Além dis-
so, interpretar em português 
não tem comparação com o 
inglês. São nossas histórias”, 
diz ele.

Mas aqui se trata de uma 
história brasileira fora de 
qualquer expectativa. “Minha 
bunda é um gorila”, exclama 
a protagonista da animação 
logo nos primeiros minutos. 
Segundos depois, o filme do 
diretor Marão começa a mos-
trar a que veio: essa parte do 
corpo da personagem come-
ça a realmente se transformar 
em um grande macaco, que 
luta contra vilões que a per-
seguem.

Isso já dá a tônica do lon-
ga, que estreou na quinta-fei-
ra, 25. É uma animação fora 
de qualquer obviedade e que 
fala sobre essa mulher trans-
morfa, uma tartaruga com 
transtorno obsessivo com-
pulsivo (TOC) e uma nuvem 

com vergonha de chover - os 
três em busca de cacos de um 
objeto antigo que pode aju-
dar o avô da protagonista.

“É muito corajoso artisti-
camente[É UM FILME] sair 
das regras preestabelecidas, 
da normatividade. Tudo isso 
ainda permeado por uma 
linha dramática bem cons-
truída com uma motivação 
muito humana, verdadeira”, 
declara Natália Lage, que du-
bla a personagem principal. 
“É especial poder contar essa 
história divertida, que flerta 
com o nonsense. É uma li-
berdade criativa sem conces-
sões”, explica também a atriz.

Apesar de sua narrativa to-
talmente “fora da caixinha”, 
Bizarros Peixes das Fossas 
Abissais está longe de ser in-
compreensível. Pelo contrá-
rio: o longa tem um enredo 
linear, com começo, meio e 
fim, ainda que o desejo real 
da personagem seja revelado 
somente no final.

Também foi muito impor-
tante para o projeto o traba-
lho de Guilherme Briggs, du-
blador veterano de franquias 
como Toy Story e Transfor-
mers, que dá voz à nuvem. Santoro conta como foi experiência de trabalhar no projeto

ANIMAÇÃO

CAIUA FRANCO/GLOBO


